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I Z C G ran Vía, núm ero  

B I L B A O

C a p ita l a u t o r i z a d o ..................  100.000.000 de p e se ta s
C a p ita l s u sc r ito  y d esem b o lsad o  60.000.000 —

E S T E  BA NCO R E A L IZ A  TO D A  C L A S E  D E O P E R A C IO N E S  D E B A N CA  Y BOLSA

R ese rv a s  . . .
B a lan c e  e n  31 de  d ic iem bre .

50.000.000 de p e se ta s  
2.389.351.623<24 —

S u c u rsa le s  e n :  A lc a lá  de H e n a re s , A lc ira , A lgem esi, A lg o rta , A L IC A N T E  (P ase o  de  los M á rtire s , 2). A lm a n sa . Amo- 
re b ie ta , A ra n ju e z , B a rac a ld o , B A R C E L O N A  (P la z a  de C a ta lu ñ a , 21), B erm eo , B riv ie sca , B u rr ia n a , C a la h o rra , C A S­
TE LL O N  D E  LA  P L A N A  (G onzález  C h e rm a , 2), C a rc a g e n te , C á s tro -U rd ia le s , CO RD O BA  (C oncepción , 32), C u lle ra , 
D en ia , D e s ie r to -E ra n d io , D u ran g o , E ib a r , E lizondo , G an d ía . G av á , G u e rn ic a , H aro , Ig u a la d a , I rú n , J á t ib a ,  L eq u e itio , 
L in a ,  M A D R ID  (A lca lá . 47), M arq u in a , M a.rtorell, M ed in a  de P o m a r, M ira n d a  de  E b ro , O n d á rro a , O n te n ien te , P o r tu -  
g a le te , P r a t  de L lo b reg a t, S a g u n to , S a n  B au d ilio  de L lo b re g a t. S an  F e liu  de L lo b re g a t, S an  J u l iá n  de  M u sq u es  S an  
M iguel de  B a s a u r i .  S an  S a d u rn i de N oya, SA N  S E B A S T IA N  (A v en id a  de la  L ib e rta d . 10), S a n to  D o m ingo  de  la  C a l­
z a d a , S e s tao , S u eca , T A R R A G O N A  (M éndez N ú ñ ez, 12, b a jo ) , T o losa , T o rre n te , U tie l, V A L E N C IA  (A v en id a  de  B la s ­
co Ib á n e z , 3). V a lm ase d a . V en d re ll, V illa n u e v a  y  G e ltrú , V IT Q R IA  (S an  P ru d e n c io ) . ZA R A G O ZA  (P la z a  d e  la  C o n s­

titu c ió n , 4).

A g en c ia s  u rb a n a s  e n :  B IL B A O : S an  F ra n c is c o , 36; P orta l,^de  Z am ud io , 4 ; G ordóníz , 20 (L a  C a s i l la ) :  R ib e ra , 59 (D eus- 
to ) :  M atico , 30: E rc ílla , 12 (E n sa n c h e ) .—M A D R ID  (G ra n  V ia ) ;  S an  B e rn a rd o , 13; (P la z a  del P ro g re so )  R e la to re s  26- 
(G lo r ie ta  de  B ilb ao ) F u e n c a r ra l ,  119; M ayor, 4; V icen te  B la sc o  Ib á n e z , 40, e sq u in a  a  A lb e rto  A g u ile ra  (A rg ü e l le s ) - 
G oya, 17; S a n ta  E n g ra c ia , 50; T oledo, 58.—B A R C E L O N A : V ía  L a y e ta n a , 18; R o n d a  S a n  P ab lo , 62; P a s e o  d e l T r iu n fo  
37 (P u eb lo  N u e v o ); S a n s , c a lle  de  S an s , 33; S a lm eró n , 67 (G ra c ia ) ;  A rib a u , 101; D ip u ta c ió n , 3 1 2 .— T A R R A G O N A - 
A g en c ia  P u e r to , F . G a lán , 6.—B A R A C A L D O : P la z a  de la  R e p ú b lic a .—SA N  S E B A S T IA N : M ira c ru z , 20 (B a rr io  G ro s).

V A L E N C IA : P i y  M arg a ll, 51 (R u z a fa ) .—130 a g e n c ia s  e n  d ife re n te s  p ro v in c ia s .

T ip o s  de in te ré s :  D esd e  1 de o c tu b re  de  1935, y  en  v ir tu d  de la  n o rm a  del C onsejo  S u p e rio r  B a n c a r io  de  o b se rv a n c ia  
g e n e ra l  y  o b lig a to r ia  p a r a  to d a  la  B a n c a  o p e ra n te  ei> E s p a ñ a , e s te  B an co  no p o d rá  a b o n a r  in te re se s  su p e r io re s  a  los 
s ig u ie n te s :  I . C u e n ta s  c o rr ie n te s :  A  la  v is ta ,  1,25 p o r  100 a n u a l .—II .  O p e rac io n es  de A h o rro : A ) L ib re ta s  o rd in a r ia s  
de  A h o rro  de  c u a lq u ie r  c lase , te n g a n  o no  co n d ic io n es  l im ita t iv a s ,  2,50 p o r  100 a n u a l ;  B ) Im p o s ic io n e s : Im p o s ic io n es  
a  p lazo  de t r e s  m eses, 2,50 p o r  100 a n u a l ;  ^im posiciones a  s e is  m eses, 3 p o r  100 a n u a l ;  im p o sic io n es  a  doce m e se s  o 
m ás. 3,50 p o r  100 a n u a ! .—R e g irá n  p a r a  la s  c u e n ta s  c o r r ie n te s  a  p la zo  los tip o s  m áx im o s s e ñ a la d o s - e n  e s t a  nornir»

p a r a  la s  im posiclcnc-s a  p lazo
C A J A S  D  S -  A L Q U Í ^ L S R

L A  C O M P A Ñ I A  H I P O T E C A R I A
H a  a b i e r t o  u n a  n u e v a  s e r i e  d o

. . . . .  " IM P O S IC IO N E S  OE C A P IT A L »  a l
Pídanse folletos a l dom icilio so cia l: Plaza de Santa A na, 4  —  M A D R I D

S O C IE D A D  
D E  C R E D I T O

F U N D A D A

A y e r  v en tru d o ,
Hoy enjittoj 
Es porque uso 
La Faja de

"lUSIfl”. fjIJISTA
M A V O R . 4 .  ENTLO.

ULLOA - OPTICO
S A F A S - L E N T E S . » .  C A P M E N . 1 A  - M A D R I D

h a  I N T P g p u C I D O  E N  E S P A Ñ A

”  C 3  a  T “  X D  | S J  E  ”
E L  M & J O n  A P A R A T O  P A R A  S O R D O S

< A
E S P A Ñ A  S.  A.  C o m p a ñ í a  N a c i o n a t  d e  S e g u r o s "

C an iejo  de A dm lnlstraclfin :

P residente; E xcm o. Sr. C onde de L im p ias - V I -  
M presld en te; Sr. D. J u lio  CoHado M artin—  
V ocales: Sr. D . H onorio R l e e ^  y  G a rd a ;  
Sr D. L aureano R ubio R o d r i^ e z ;  Sr. D . J o sé  
C hávarrl; Br; D . Jeeú e H u e rta  Pefla, y  señor  
D . R icardo T orres R eina .—D irector Keneral: 

O. J esú s H u erta  Peña.

B an q u eros depositarlos y  C u en tas corrientes:

B anco de E spaña. B an co  C entral. H ispano  
A m ericano. B a n co  de B ilbao.

C apital socia l su scrito ...
C ap ita l desem bolsado.......

P e se ta s  4.000.000 
1.000.000

V en tajas que ofrecen  su s  pó lizas:

L ibertad com p leta  del asegurado respecto  a  residencia , v ia jes y  ocupa­
c io n es .—A b so lu ta  Indisputabilidad de la p ó liza  cum plida e l prim er año  
Í*®,8U v igen cia .—A n tic ipos au to m á tico s pa ra  e l  pa g o  de la s  prim as y  an- 
tlo lpos en  e fec tiv o  de e levado  im porte.—D erecho  a  la  rehabilitación  de la  
póliza  (ain reconocim iento  m édico  d u ran te  loa se is  m e ses  s ig u ien te s  a l
vencim ien to  Im

m ien to  m édico.—A lto s  va lores de resca te  y  de segu ro  liberado.—L a  póliza  
cubre e l r ie sg o  de m u erte  de u n a  m anera  a b so lu ta , s in  dejar de inclu ir  
lo s  d e  puerra y  su ic id io .—D iferen te s  op cion es p a ra  la  liqu idación  del 
cap ita l a segu rad o .—B o n o s a n va lea  d e  c a p ita l a d ic io n a l  de  un  valor m í­
nim o garantizad o , ca d a  u n o de lo s  cinco prim eros del 2,50 por 100 del 
ca p ita l, o  sea n  2.500 p ese ta s por ca d a  100.MO . _  . .
ra n te  to d a  la  v ig en cia  de la  pó liza  de cam t
d e  prim a m á s e lev a d a .—P osib ilidad  de u tiliza r  ios co n o s para la  libe: 
c lón  antic ip ad a  del segu ro  y  e l pa g o  del ca p ita l a seg u ra d o  a n te s  de

lese ta s  p or  ca d a  100.000 a seg u ra d a s .—D erecho du­
de la  pó liza  de cam bio  la  c la se  del seguro por otro  
■—P osib ilidad  de u tiliza r  los Conos para la  libera- 
guro y  e l pa g o  del ca p ita l a seg u ra d o  a n te s  de su  

vencim iento.

Ooinicillo soGlal: íliienida de Eduardo Dato (torcer trozo de la Gran llía), B.-MRORID (te Comerció^ Industria y S e g u ro s .

■■■II■■■■■■■■■■BBM■BflBBnBaHB

LA REFORMA SOCIAL
R evista m ensual de E conom ía y S o c io lo g ía

Ó rg a n o  de la Liga Georg is ta  Española  
D irector: B aldom ero A rgen te  del C astillo  
Oficinas:  Velázquez,  98, 2 °  d ra .— Madrid 

T E L É F O N O  50.060 
Suscripción: E spaña y  países ibéricos:

6 pesetas a l año. — E xtranjero , 8  pesetas  
N úm ero suelto: 0,50 pesetas

A R T E  Y  TU R IS M O A D Q U I E R A  V D .  U N  E J E M P L A R  
DEL VOLUMEN DEDICADO A a VILA

Ayuntamiento de Madrid
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A V O D E D N A .

B i C O N O M R Y r E N A N Z A Í

FERROCARRILES, TRANVÍAS, ELECTRICIDAD, SEGUROS, DIPLOMACIA Y  TURISMO
D irector: MANUEL DE AGUSTINA TOLOSA. — O ficinás; V icen te  B lasco  Ibáñez, 9 .—Sucursal: P reciad os, 17.

T eléfono 40.729. Madrid, 31 d e  A g o sto  de 1936. A ño X. — Núm. 107.

E D I F I C I O S  O F I C I A L E S

M inisterios d e  Agricultura y O bras Públicas.

: .o . --0

r
Ayuntamiento de Madrid



E l  C E N T R O  DE E S I D D I O S  E CONOMI COS
A la información abierta para orienta r al 

G ob ie rno  en cuanto  a la organizac ión del 
C en t ro  de  Es tud ios  E conóm icos ,  creado 
por  decre to  del 13 del pasado  Febrero ,  han 
acud ido  E n t idades  y  Corporaciones .  La 
Facultad  de  Ciencias  de la Univers idad  de 
M ad r id  ha emitido también dic tamen, cuyo 
extracto g losam os  a continuación:

C ons ide ra  esta Facultad  necesar ia  la 
preparac ión  técnica de ios hombres  de 
e m p re sa ,  func ionar ios ,  ingen ie ros ,  abo­
gad o s ,  en el te r reno  de  la economía y  de 
la f inanza ,  y que esa preparación so lamente  
puede  halla rse  en una  serie de es tudios  al 
margen  de  las O rgan izac iones  culturales 
ac tua lm en te  en función,  que  pudie ran durar 
de  dos  a tres  años .

Las  materias fundam enta les  a l rededor de 
las cuales  deber ían desenvo lve rse  las e n se ­
ñ a n z a s ,  con carácter dinámico s iempre,  
deber ían  ser las s igu ientes :

M atemáticas  para  economistas .  Es tad ís ­
tica metodológ ica .  Econometría .  Doctrinas 
y  s i s tem as  económicos .  Economía  indus ­
trial y Economía  agrícola.  Economía  co­
mercial ,  t an ca r ia  y  de transpor tes .  C o n ­
tabil idad.  Derecho  financiero.

¿Q ué  extensión  y  orientación convendr ía  
da r  a ta les materias? És te  es un asun to  de 
primordial  importancia que  no conviene  
soslayar,  aunque  n o  convengan  demas iados  
d e ta l l e s ,  por tra ta rse  de  cues t iones  que 
partic ipan mucho de l  d inamismo de  la vida 
económica.

1.® La matemát ica  es en tal Centro  un 
in s t rum en to  CU}o m anejo  se  necesita  con 
la ex tens ión  necesar ia  y suf ic iente  para 
e n ten d e r  y aplicar ora los métodos  estadís-  
t i c r s  a la Economía ,  o í a l a  l lamada Estática 
económica  y los m o d e rn o s  avances  de  la 
Dinámica  económica.

2.° La Estadis t ica  es igua lmente  un 
e lem en to  auxiliar para  la Econom ía  pura 
y  aplicada,  y requie re  la extensión nece­
saria y  sufic iente  para en tende r  y aplicar 
los  m é to d o s  actualmente  empleados  en ios 
observa to r ios  económicos-f inanc ieros.

3.® La Econometr ía  es materia nuclear  
en tales  estudios,  y  debe  abarcar el conte­
n ido  actual de la ciencia  económica lobje-  
tiva»,  en sus dos  ram as  de  Estática y  D i ­
námica.

4.® Las  doctrinas  y  s is temas  económ i­
cos  son  otro punto nuclear complementa rio  
d e  la Econometr ía  y  deben  abarcar  lo que 
o rd inar iamente  abarcan,  más lo necesar io  
y  sufic iente  para medir  y  apreciar cuanti- 
tat ivamei ite  los resu l tados  obje tivos  de  uno 
u otro sistema.

5.® La Economía  iudusfrial  y  agrícola,  
comercial , bancar ia  y de transpor tes  es la 
l lamada «Economía aplicada». Su exensión 
e  in tens idad  deben ser  función, pr incipal­
mente ,  de  las neces idades  de la teoría eco­

nómica .
6.® La Contabil idad debe  atender,  más 

q u e  a las formalidades  co n ta t les ,  al conte­
n ido  económico  de la contabil idad consi ­

derada  como una parte de  los métodos  
estadís t icos.  Es esencial  saber  desen trañar  
un balance y o rganizar lo  en fo ima que  el 
e lemento  director  tenga  en él todos  los 
factores necesarios  para juzgar  en todo 
m om en to  «sistemáticamente» no  sólo la 
si tuación del negocio ,  s ino,  muy especial­
mente ,  su desariollü y  las acc iones  y  reac­
ciones  que, a m odo  de causas,  influyen en 
el mismo.

7.® El Derecho financiero es necesario  
para que el capitán de empresa  conozca las 
l íneas  genera les  del mismo y entienda  bien 
los in formes  de los técnicos  en la materia,  
pu e s ,  de  otro m odo ,  podría fracasar la 
empresa  por falta de previs ión jurídica.

Como complemento  ind ispensab le  para 
obtener  la eficacia y rendimiento  máximo 
de tal C ent ro  de Estudios  Económicos ,  
debe  crear el Es tado  español otro Centro 
de invest igac ión práctica de  la economía 
española  en el sen t ido  de los modernos  
observator ios  económicos  de Berlín,  L o n ­
dres,  Viena,  París,  Moscú,  etcétera, a fin 
de  conocer  cuan t i t a t iv am en te , en plazo 
breve ,  la gran serie de  fencmer .os  de la 
economía  nacional,  que ac tua lmente  no  
conocemos  por  carecer de un C ent ro  en 
el que se haga  s is temáticamente  tal estudio 
conforme al estado  actual de  la técnica 
econométi ica  en el m undo  culto.

Es te  seg u n d o  Centro  es todavía más 
u rg en tem en te  necesario  al Es tado  español 
si quiere tener  un mín imo de garantía  de 
acierto en sus decis iones  en cuanto  directa 
o ind irec tamente  afectan al b ienes ta r  eco ­
nómico  nacjonal.

Tal Centro  podría y  deber ía  estar en 
ínt imo enlace con el de  Estud ios  e conóm i­
cos, sobre  el cual informamos,  a fin de  que  
le sirviera como de  gran  laboratorio c e n ­
tral, al que afluiría la savia fecunda de los 
demás p equeños  laboratorios y  del que re ­
cibían éstos material  e inc luso sugerenc ias  
y orientaciones .

FERROCARRILES 
Y TRANVÍAS

N ueva línea del M etropolitano.

Ha com enzado  a funcionar la nueva 
línea del «Metro», que va desde  la Puerta 
del  Sol hasta  Lavapiés  y Embajadores .  
Cuaddo  se  produjo  la huelga de  la cons- 
tracción se  encontraba  a puu to  de ser  t e r ­
minada,  fa ltando so lam ente  a lgunos  deta ­
lles de Instalación en las estaciones.  R ean u ­
dad o  al trabajo de los obreros  del Ramo de 
la Construcción, han quedado  la línea y 
sus ins ta laciones  p lenam en te  terminadas,  
com enzando  a funcionar  una de  las ramas 
del «Merro» más interesantes,  pues to  que 
enlaza con el resto de  Madrid a uno de los 
barrios que se encuenrran más embote lla­
dos  en cuestión de comueicaciones,  a se ­
gurando  al «Metro» una vena  de in tensa 
circulación de  viajeros,  dado  lo populoso  
de esa barriada.

S ocied ad  Madrileña d e  Tranvíeg.
Nota:
«La Sociedad de Obreros  Tranviarios,,  

afecta a la Unión  General  de  Trabajadores ,  
se complace  en comunicar  al pueb lo  
madri leño que,  de acuerdo  con el excelen­
tísimo Ayuntamiento  de Madrid,  y  previe 
designación  por  la Em presa  mixta de  
T r a n s p o r t e , han pasado  a ocupar  los 
puestos  de dirección de  la Sociedad 
Madrileña de  Tranvías  los represen tan tes  
obreros  d e s ig n a d o s  por la Sociedad d e  
trabajadores  de esta industria.

Al hacer saber  al pueblo  madrileño  esta- 
innovación benef iciosa a sus  in tereses ,  le 
anuncia  la completa reorganización que,  de  
un  m odo  urgente ,  va  a rea lizarse  en los 
servicios  para acoplarlos a las neces idades  
de  la población; pero  también  p iden  estos 
trabajadores  que han a sum ido  la re sp o n ­
sabil idad de dirigir y encauzar  esta in ­
dustria un mín imo de confianza  y  co la ­
boración del pueblo  trabajador.

A tal efecto,  y para no  com prom ete r  por  
el a b u s o ,  injustif icado s i e m p re ,  nuestra  
gestión ,  rogam os  se a b s ten g a  del intento- 
de  viajar g ra tu i tam en te  en los tranvías- 
toda  persona que  no  esté  debidamente - 
autorizada para ello.

P o r  cons igu ien te ,  cuantas  p e r so n as  o 
entidades  en t iendan  estar  comprendidas  en 
este  derecho transitorio,  nacido a través  de 
las actuales ci rcunstancias,  deberán  com u­
nicarlo a la Secretaría de  la Sociedad 
Madr ileña  de Tranvías ,  Magallanes ,  3, para  
que, en su caso,  le sea ex tendido  el corres ­
p ond ien te  volante .

Asimismo se  comunica que quedan  ab o ­
lidos  y, por tan to ,  sin efecto a lguno, todos  
los pases  concedidos  hasta  la fecha, cual­
quiera que sea la persona o entidad benef i ­
ciarla, debiendo unas  y  otras solicitar de  la 
antedicha  Secretaría la convalidación de  los  
pases,  que será efectuada en  los casos  de 
ev idente  derecho.

Los  trabajadores  tranviarios  ped im os  al 
pueblo  de  Madrid y a las milicias colabora­
ción y  auxilio para la obra que nos  propo-- 
nem os  llevar a efecto.

Po r  la Sociedad de O bre ros  Tranviarios:;  
A ntonio  C astellanos, sec re ta r io ;  Jacinto> 
Lozano, pres idente .»

E S T E  N Ú M E R O  
E S T Á  V I S A D O  
POR LA CENSURA

I

I
I

i

OBJÜTOS PE ESCRITORIO ABTES 6RAF1CAS

Almacérv ,  de^ pape l  
F á b r i c a  s o b re /  y  m a n i p u l a d o /

Urnesto Catalá
F u n d a d a  en  i s a o  

Im p o rta c ió n  d e  p a p e le s  e x tra n je ro s  
D e sp a c h o  y o fic in as .

C A L L E  M A Y O R  4 6 . • T e lé f .  1 0 .3 3 4  
M  A D R  I  D

Ayuntamiento de Madrid



E D I F I C I O S  B A N C A R I O S

O E C R E I O  BEL M I N I S T E R I O  OE NACI ENOA
F orm a  en  q u e  s e  han  p ro r ro g a d o  la 
m o ra to r i a  y las  re s t r i c c io n e s  b an ca r ia s .

H e aqu í la p a r te  d ispositiva  del decreto 
de H acienda sobre prórroga de la m ora­
toria de p a g o s y  restricción en la retirada  
de fo n d o s en Bancos y  C ajas de Ahorro:

^A rticulo  Se  prorroga en sus p ro ­
p io s  térm inos y  h a sta  el d ía  6 de S ep tiem ­
bre p róxim o  el deerdo de 2 del actual 
rela tivo  a m oratoria de p a g o s  y  lim i­
taciones de disposición de las cuentas 
corrientes, con las m odijicacioncs in trodu­
cidas p o r  los decretos del M inisterio de 
H acienda de 9, 14, 16 y  23 del m es en 
curso y  las que se establecí n en los artícu­
los siguientes:

A rt. 2 °  D urante  la videncia  de este 
decreto los titu lares de cuenlos corrientes 
y  cuentas de Caja de Ahorres se atendrán, 
p a ra  la re tirada  de fondos de las m ism as, 
a las siguientes norm as:

a) Los cuentacorrentistas que hubieran  
retirado m ás de 4.000 pesetas, sin llegar  
a 6.000, a p a r tir  del comienzo de la m ora­
toria, esto es, desde 19 de Julio últim o, 
p o d rá n  retirar h a sta  500 pesetas.

b) Los que en ig u a l periodo hubiesen 
retirado fo n d o s en cuantía  no su p ir io r  
a 4.000 pesetas podrán  disponer hasta  
de 750.

c) Los que en ig u a l tiem po no hubieran  
retirado n inguna  can tidad  o ca n tid a d  que 
no exceda de 1.000 pesetas podrán  rccirar 
h a sta  o tras 1.000.

d) Tratándose de C ajas de Ahorro, se 
p o d rá  retirar hasta  el 10 p o r  100 del 
im porte  del sa ldo  a fa v o r  del im ponente, 
s in  que la can tidad  retirada pueda, en 
ningún  caso, exceder de 500 pesetas.

MADRID. — B an co  Hispano A m ericano .

Los que no hubieren retirado cantidad  
superior a 350 pesetas a p a r tir  del 19 de 
Julio  ú ltim o, podrán  retirar h a sta  100 
pesetas, aunque esta ca n tid a d  sea superior  
a l 10 p o r  100 de su saldo.

A rt. 3.° S e  reputa incluido en la m ora­
toria que comenzó el 19 de Julio ú ltim o el 
p a g o  de las p r im a s de seguros que no 
sean de accidentes del trabajo. C uando el 
asegurado h a ya  hecho uso de este derecho, 
queda asim ism o incurso en m oratoria el 
p a g o  del im porte  del siniestro.

P odrán  ser abonados en cuenta corriente, 
su jeta  a las restricciones establecidas para  
las cantidades ingresadas antes del 2 de 
A gosto , los siniestros no incursos en la 
m oratoria  a que se refiere el p á rra fo  an­
terior.

A sim ism o podráu ser abanadas en las 
m ism as condiciones que se expresan en el 
párra fo  anterior las rentas v ita lic ia s  cons­
titu id a s  con anterioridad a este decreto, 
sin que la  percepción pueda  exceder de 500 
pesetas mensuales.

A r t. 4.° N o  estarán su je tas a restric­
ción las cantidades que se retiren de las 
cuentas corrientes bancarias o de las libre­
ta s  de Cajas de Ahorro p a ra  el p a g o  de 
sem estres de intereses o am ortizaciones  
de préstam os a l Banco H ipotecario  de 
E spaña , cuyos pagos se harán precisa­
m ente m ediante cheque cruzado.

A rt. 5.° T odas las operaciones a p la zo  
de las bolsas ojiciales, tan to  las proceden­
tes de doble como las rea liza d a s en firm e  
o en opción a f in  de Julio, se entenderán  
traspasadas con fecha 31 de A gosto  p o r  
sus saldos de p a p e l cou la m ism a contra­
p a r tid a  a fin  de Sep tiem bre próxim o , a 
los m ism os cam bios que figuraban en fin  
de Ju lio , agregándoles el reporta o

<^dohle^ de ig u a l cuantía  que el mes ante­
rior. Las opciones de todas clases contra­
ta d a s  a f in  de Julio  quedan traspasadas  
a f in  de Septiem bre a l cam bio que resulte 
después de agregar el <^eporh a l cambio  
contratado p a ra  f in  de Julio. Los traspasos  
ordenados p o r  este articulo no darán  lugar  
a devengo de corretaje n i exacción del 
im puesto del Timbre.

A rt. 6.^ Lo dispuesto en el ariieulo an­
terior no será de aplicación cuando am bas  
pa rtes  acuerden liqu idar las operaciones 
p o r  f in  de A gosto . E stas liquidaciones 
habrán de hacerse en todo caso y  sin  
perjuteio de las restricciones establecidas 
en el presente decreto y  de lo referido en su 
articulo 1.°

A rt. ?.° D e este decreto se d a rá  cuenta  
a las Cortes. •»

BANCO DE C RÉDI TO LOCAL DE ESPAÑA
C é d u l a s  d e  C r é d i to  Loca l  5  po r  100 

c o n  lo tes .

Venciendo el 1 de Sep tiem bre e l cupón  
núm ero 5  de las Cédulas de Crédito  
Local 5  p o r  100, em isión 1935 con lotes, 
se a v isa  que, a p a r tir  del vencim iento, y  
hasta  el d ía  31 de O ctubre próxim o , se 
p a g a rá  dicho cupón a razón de pese­
tas 5,164 líquidas.

E l p a g o  se efectuará o los titu lares de 
dichos cupones que reúnan los requisitos 
que determ ina el Decreto de la Presidencia  
del Consejo de M inistros de fech a  14 de  
A g o sto  corriente, con la s  reservas y  resiric- 
ciones estipu ladas en el m ism o p o r  los 
B ancos y  banqueros de costum bre, esta­
blecidos en las p la za s  som etidas a l régi­
men legal de la República  y en nuestras  
oficinas. S a lón  del P rado , 4.

M a d r id , 25 de A gosto  de 1936 .—  
E l Secretario general. F e rn a n d o  G a r c í a  
d e  Leániz.

Ayuntamiento de Madrid



L A  P R O D U C C I Ó N  M U N D I A L  D E  O R O

U na  referencia del Boletín  A n u a l  de  la 
C asa  Montagú ,  especializada  en es tos  n e ­
goc ios ,  ha publ icado lo s igu iente :

Las  es timaciones  sobre  la producción 
del metal  noble  en 1935 represen tan  las si- 
g u ien ies  cifras; Imperio  br i tánico,  Í 7 , l l  
mi l lones  d e  onzas  f i n a s ,  contra 16,28 
e n  1934; en total mundia l  representa  30,5 
mil lones  de  onzas ,  contra  27,62 millones 
e n  1934. La producción mundia l  de  1935 
es  super io r  en un 35 por 100 a la de 1929, 
y  el porcenta je  del Imperio  bri tánico, en 
re lación  con el total , es ahora  de 56,1 co n ­
tra 59 por 100; porcenta je  del  África del 
Sur ,  35,3 por 100 contra  37,9 por 100. El 
a u m en to  más fuerte entre  las naciones  
p roducto ras  co rresponde  a la U. R. S. S, que 
s e  encuentra  ya en el s eg u n d o  pues to  entre 
los  g randes  países  productores .  La produc­
ción surafricana fué en aum ento  después  
d e  dos. años  de d isminución, y  la de  A us­
tralia m an t iene  su total  de 1934, no  o b s ­
t a n t e  la huelga,  que  se  extendió  durante  
los  m eses  de Febrero  y  Marzo. El aumento  
d e  la producción duran te  el ano  1935 
rep re sen tó  un 10 por 100, poco más o m e­
nos .  Es te  aumento  debe  ser  acreditado  en 
su mitad a la U. R S. S.; pero  casi todos  
los  res tantes  países han participado tam ­
b ién  en esta mejora. Ya es conocida,  porque 
hem os  hecho referencia  a ella varias veces,  
la  in tensa actividad aurífera de  los Soviets.  
En el futuro,  el aum ento  de su producción 
d e  oro consti tuye una creciente reserva de 
m ed ios  económicos .

A P R D m H A M I E N T D S  ' .
E N EL  R Í O  G E N I L

Estad ís t ica  d e  los q u e  ex is ten  
a c tu a lm e n te .

E l Genil nace en el m acizo de Sierra  
N e v a d a , en la laguna  llam ada  de La  
Caldera, cuya cota es de 2.904 metros, y  
m ide longitud  de 152 kilóm etros h a sta  su  
confluencia con el G uadalquivir, a la cota  
de 50  metros. Es el a fluen te  m ás caudaloso. 
La ú ltim a estadística  queseha publicado, en 
un tom o de 285 pág inas, incluye 305 fichas  
d e  otros tan tos aprovecham ientos, ilu stra ­
d a s  con sus respectivos croquis de s itu a ­
ción y  de elem entos principales y con nu­
m erosas v is ta s  fo to g rá jic a s , y  contiene, 
adem ás, los estados y  resúmenes consi­
guientes.

D e los 305 aprovecham ientos, 248 son 
p a ra  riegos y  57 p a ra  usos industriales. 
Aparecen regadíos desde 10 áreas en 
la  R egión  m o n ta ñ o sa , hasta  2.341,01 
hectáreas en la p a r te  baja, y  la superficie  
to ta l regada  asciende a la considerable 
c ifra  de 16.213,39 hectáreas. La potencia  
e fec tiva  en los aprovecham ientos ind u str ia ­
les oscila entre 2 y  6528 caballos, y  sum a

en ju n to , la  tam bién  considerable cifra  
cijra de 25.782 caballos.

E s de no tar que sólo aparecen inscritos 
en los R egistros oficiales 49 aprovecha­
m ien tos: 11 regadíos y  38 saltos.

La estadística  en sí, ji’ el libro que la 
traduce, dem uestran una v e z  m ás celo, 
corrección y  buen gusto , \ a ostensibles en 
los dos tom os anteriores; pero es ju s to  
reconocer que, conservando la publicación  
iguales norm as y  fo rm a to , el uuevo tomo  
supera a los precedentes. P lácem es merece 
la  Je fa tura  de A g u a s  de la cuenca del 
G uadalquivir, cuya  pub lic idad  es la  única 
que rom pe el silenció ed itoria l de la  Confe­
deración hidrográfica  del g ran  valle.

BANCO DE ESPAÑA

A V I S O S

D e p ó s i to s  cu y o  cu p ó n  ha  vencido  
el 15 d e  A g o s t o  d e  1936.

Se  pone  en conocimiento  de las personas  
que  t ienen const i tu idos  en la Caja de  Va­
lores de  este B a n c o ,  con poster ior idad 
al 18 de Julio último, depósi tos  o garantías  
de valores,  cuyo cupón ha vencido el 15 
del actual, que,  para el debido  cum pl im ien­
to de las recientes  d isposic iones ,  t ienen 
que  justif icar en debida  forma,  ante  el 
Banco, la legítima propiedad de los valores 
que  com prenden  d ichos  depósi tos  o g a ­
rantías,  bajo el concep to  de  que:

1.° Queda en s u sp e n so  el pago  de  este 
cupón a las personas  que  aún no  lo hayan 
pe rc ib id o ,  hasta que hagan  dicha ju s t i ­
ficación.

2.® Se adeudará  su importe  en cuenta 
corriente  a las personas  que lo hubieren 
perc ibido por este  procedimiento;  y a q u e ­
llas que hayan d ispues to  de él y no  tengan  
saldo suficiente en su cuenta ,  deberán re­
integrarlo;  y

3.® En tanto q u e  no  se formalice esta 
justif icación, quedarán en suspenso  la de ­
volución de los depós i tos  respectivos  y 
el pago  de sus cupones .

D ep ó s i to s  d e  va lo res  mobiliarios.

Para  dar cumplimiento  a las d isposi ­
c iones  v igentes  acerca de la propiedad, el 
Banco previene  a las pe rsonas  que hayan 
de consti  uir depós i tos  o garantías  de va ­
lores mobiliarios en sus  Cajas,  que,  previa­
m e n te  a su admis ión,  habrán de justificar 
cumplidamente  en estas  Oficinas que son 
los propie tarios leg ít imos  de los títulos 
que pre tendan e n t r e g a r ;  p resen tando  al 
efecto ya las pólizas de  compra a su favor 
o los docum entos  demostrat ivos  de su a d ­
quisición.

P r e se n tac ió n  d e  c u p o n e s  al cobro .

Para  gob ie rno  de las personas  que pre­
sen ten  al Banco al cobro  c u p o n e s  de las 
d iversas  clases de Obl igaciones  del Tesoro,  
que hay en circulación; Acciones de la 
Compañía  Arrendataria de  Tabacos  y otras 
Sociedades ,  de  que es te  Es tablecimiento  
se halla encargado,  se  pone  en su conoci­
m ien to  que  no  podrán  ser recibidas las 
facturas correspondien tes  sin la previa 
justificación de Is propiedad  de los títulos 
en los té rminos que d isponen  los Decretos  
de  la Pres idencia  del C onse jo  de  Ministros 
y Minister io de Hacienda,  de 14 y 20 del 
actual.

Igual justif icación sará necesaria para  el 
descuen to  de cupones  de cualquier  clase.

M a d r i d ,  26 de  Agosto  de  1 9 3 6 .— 
BANCO DE ESPAÑA. — P .  E l Secretario  
general, S a n t i a g o  Regueiro .

B A N C O  DE E S P A Ñ A

P a g o  d e  c u p o n e s  d e  O bl igac iones  
del  Tesoro ,  a  d o s  a ñ o s  f e c h a  y 3,50 
p o r  100 d e  i n t e r é s ,  emit idas  con  

f e c h a  20 d e  Marzo d e  1936.

Los tenedores de cupones, vencim iento 20  
de Septiem bre próxim o, núm . 2, de la s  
Obligaciones del Tesoro a l 3,50 p o r  100, 
E m isión 20 de M arzo  de 1936, a dos años 
fecha, pueden presentarlos, desde luego, 
bajo la s  respectivas facturas, en la C aja  
de Valores de las O ficinas centrales del 
Banco y  en las C ajas de las Sucursales, 
p a ra  su pa ^o , previo  señalam iento  p o r  el 
Tesoro públieo y  previa , tam bién, la ju s t i ­
ficación de la propiedad, en los térm inos 
anunciados.

M a d r id , 28 de A gosto  de 1936. — 
P . E l Secretario g e n e r a l, S a n t iag o  
Regueiro .

C u p o n e s  y t í tu los  d e  D e u d a s  del  E s t a d o  
y del  Tesoro ,  p r e s e n t a d a s  al cob ro .

Con arreglo a las disposiciones vigentes, 
las personas que tengan  presentados a l 
cobro, con anrerioridad a l d ia  15 del ac­
tu a l ,  cupones o títu los am ortizados de  
D eudas del E stado  o del Tesoro, de cual­
quier clase y  vencim iento, y  hubieren y a  
percibido su im porte  en las C ajas del 
B anen, están obligados a ju s tifica r , ante  
las Intervenciones de H acienda, la leg itim a  
prop iedad  de estos va lores y  que los títu los  
se ha llan  m ateria lm ente sitos en territorio  
som etido a l régim en legal de la República; 
en la inteligencia que, de no efectuarlo así 
en breve p la zo  o de no reintegrar a l Banco  
las sum as recibidas, se pondrá  el hecho en 
conocimiento del M inisterio de H acienda  
para  que tom e las m edidas que estim e  
o p o r tu n a s , p o r  lo que se rejiere a la  
retención de los títulos.

M a d r id , 28 de ^A g o sto  de 1936. —  
B A N C O  D E  E S P A Ñ A .— P . E l Secretario  
general, S a n t iag o  Regueiro .

Banco Urquijo
M A D R I D

CAPITAL; 100.000.000 de pesetas.

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A  Y T E L E F O N IC A : U R Q U IJ O

Domicilio social; A L C A L A .  4 9

A partado  de C orreos Düm. 49. 

T e tU o a o  26555

E s te  B an co  rea liza  coda c la se  de  o p e rac io n es  de  ca rác te r 
b a p c a n o . y  e sp ec ia lm en te  s e  o c u p a  d e  h  c o m p ra  y  v en ta  
d e  v a lo re s  e n  la s  B o lsas de  E s p a l ia  C e s c u e n to  y  co b ro  de  
cu p o n es  y  títu lo s- am o rtiz a d o s . D e sc u e o to  y  co b ro  de  le 
tra s  G iro s  y  c a r ta s  de  c ré d ito , C u s to d ia  d e -« a lo re s .  m e­
ta le s  p rec io so s  y  a lh a ja s  C u e n ta s  de  c ré d ito  co n  g a ra n  
Cía d e  v a lo re s  n ac io n a le s  C u e n ta s  c o rrie n te s  en  peseta-s. 
a b o n a n d o  in te re ses  d e n tro  de  lo s  lim ites im p u es to s  p o r el 

C o n se jo  S u p e rio r B ao carto .

DSPAaTfiSlEWTO DE CAJAS DE ALQUILER

C a ja s  p o r  2 0  y  30 p e se ta s  an u a le s , en  a b o n o s  p o r  tr i­
m estre s , s em e s tre s  o  añ o s: lib re s  d e  im p u es to s  p a ta  un  

so lo  t i tu la r  o  en  la  p a r te  e q u iv a len te  a l m ism o 
si so n  varios.

08546715
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INDUSTRIA y  C O M E R C IO

l  D E l  ESTADO EN TAS E MPR E S AS  
DE  E I E C T D I C I D A D

Se lia dictado por el Ministerio de In d u s ­
tria y  Comercio  el Decre to  siguiente:

«Las consecuencias  d é l a  actual convul­
s ión  por que atraviesa España  en el orden 
•económico serían funes tas  sí el Estado , no 
ade lan tán d o se  a los acontec imientos  y d e s ­
cu idando la misión protectora  que le in- 
•cumbe, no tomara aquellas  medidas  que, 
im pid iendo  un de r rum bam ien to  económico, 
s i túen a la indus tria en forma que pueda 
desarrollarse  con la máxima intensidad, 
libre de  los inconven ien tes  de un régimen 
de exagerada  l ibertad comercial  en E m p re ­
sas  de  servicios  públicos que  deb en  estar 
:más a tentas  al in terés  genera l  que  a los 
particulares.

Indudablem ente ,  la r iqueza industria l  de  
un  país d ep en d e  de tres factores funda ­
menta les :  transpor tes  rápidos  económicos ,  
materias primas  y  energ ía  barata y  abun- 

• dante .
Fácilmente ,  pueden consegu i rse  los pri ­

meros  con una ley de  Ordenac ión  de 
Transpor tes  ferroviarios y  mecánicos;  p o ­
seem os  en abundanc ia  las s egundas ,  y  en 
cuanto  a la e n e r g ía ,  nues t ras  reservas 
•hidráulicas y  térmicas permiten si tuarnos  
en  condic iones  de  verdadero  privilegio 
•con relación a ot ros pa tses ,  sin que para 
■ello sea preciso lesionar legí t imos derechos 
-creados.

Sería inútil p re tender  un total aprove- 
-chamiento  de aquellas  reservas,  s igu iendo 
el s ta tu  quo  an terior  a esta si tuación en las 
indus tr ias  de  producción y  dis tribubión 
de  energ ía  eléctrica, por  lo que  se hace 
ind ispensab le  una nueva ordenación  de 
estas incustrias m ed ian te  las normas  que 
se  es tablecen en el presente  Decreto.

En  virtud de estas consideraciones ,  de  
.acuerdo con el C onse jo  de  minis tros  y  a 
j ) ropues ta  del de  Industria  y  Comercio,

V en g o  en decretar lo sigaiente:
Artículo 1.® El Gobie rno designará  para 

■cada una de las Em presas  productoras  
.0 d is tr ibuidoras  de  energ ía  eléctrica un 
.de legado, aue  in te rvendrá  los Conse jos  de 
Admin is trac ión  y Comité  de Dirección, 
ejerciendo el control  del Estado.

Es tos  de legados  podrán su sp en d e r  los 
acuerdos  por un  plazo de qu ince  días,  d e n ­
tro  de los cuales resolverá  el Ministerio 
de  Industria  y Comercio,  o y en d o  previa­
mente  a la Empresa .

Art. 2.® Se  declara incompatible  el cargo 
d e  Conse je ro  con otros an á lo g o s  de en t i ­
dades  industr ia les ,  comercia les ,  navieras 
o  bancarias .

Art. 3.® Los  conse jeros  a quienes  al­
c an c e  la incompat ibil idad indicada en el 
ar t iculo anterior deberán  optar,  en el plazo 
de  rres  días,  a contar de  la lecha de la pu­
blicación del p resen te  Decre to ,  por el que  
•deseen conservar .

Aquellos  conse je ros  que  no  se  hayan 
presen tado  en sus respectivas  E m presas  

-desde el 18 de  Julio de  1936 ó justif icado 
d e b id am en te  su ausencia,  cesarán en sus 
x:argos.

UNIÓN ELÉCTRICA 
MADRILEÑA

Servic io  d e  O b l ig ac io n es  6  por  100.— 
Emisiones  1925 y 1926.

A partir del  I de  Sep t iembre  próximo, 
se  pagarán los c upones  núm eros  27 y  22 
de  las  Obl igaciones  6 por 100, emi­
s iones  1923 y 1926, respectivamente ,  
con  deducción de la parte proporcional 
de  impues to  de Ut i l idades ,  tarifa s e ­
g u n d a ,  de  acuerdo con la ley de 21 de 
J u n io  de  1936.

Se  fija para el pago un  plazo máximo 
de  dos  meses ,  que finalizará el día 31 
de  O ctubre  p r ó x i m o . Dicho pago 
se  efectuará en  el Banco  Urquijo,  de 
Madrid.

De  conformidad con  el decreto  de la 
Pres idencia  del C onse jo  de Ministros, 
fecha 14 de Agosto  corriente,  se avisa 
a los señores  obl igacionis tas  que,  t rans ­
currido el plazo ya citado de los dos 
meses ,  se  ingresará  por esta Sociedad 
en el Banco  de E spaña  el importe de 
los cupones  que  no hubieran  s ido pre­
sen tados  al cobro,  a tenor  de  lo d i s ­
puesto  en el art. 10 del mencionado  
decreto.

Madrid ,  21 de A gos to  de 1 9 3 6 .— 
F i r m a d o :  Delfín D e l g a d o ,  director 
adminis trativo.

Art. 4.® Los  C o n se jo s  de A dm in is t ra ­
ción, hasta  tanto se  p rom ulgue  la o rd e n a ­
ción definit iva de la industria,  se com ple ­
ta rán  con  los conseje ros  siguientes:

Tres  conseje ros  de legados  del Estado, 
uno  de  los cuales ejercerá la función 
qu e  se. le a tr ibuye en  el artículo 1.®: 
u n  rep resen tan te  del  personal técnico y 
adm in is t ra t ivo ,  y  un rep resen tan te  del 
pe rsona l  obrero.

Art. 5.® Los gas tos  actuales  que  por 
todos  conceptos  e s taban  as ignados  a los

BANCO
HISPANOAMERICANO

Capital autorizado: 2 0 0 .0 0 0 .0 0 C r f e  
Capife!desembolsado: IcO.OOO.OOoFb 
Reservas.. •• 7 o . 5 o O  OCOpfe

C onse jos  de Adminis tración serán reduc i ­
d os  en beneficio de la propia  E m p re s a  en 
un 50 por 100. El 40 por  100 será de s l in d o  
a remunerac iones  y g a s to s  de los nuevos  
C o n se jo s  , y el res tan te  10 por 100 se 
desi inará  al so s ten im ien to  del C o n se jo  
g en e ra l  de  Electricidad, a que  hace refe­
rencia  el artículo s iguiente .

Art. 6.® Se crea en Madrid,  como O r g a ­
n ismo coord inador de todas  las indus t r ias  
de  p roducc ión  y  d is tr ibución de energ ía  
eléctrica, un Consejo  genera l  de  Elec t r i ­
cidad que  estará consti tu ido por un  
pres idente ,  un vicepresidente ,  un director  
t é c n i c o ,  un director adm in is t ra t ivo ,  un  
secretario,  seis  conseje ros  y  un  de legado  
por  cada Em presa  o sec to r  en que  se 
a g ru p en  éstas .

Los cinco primeros consti tu irán  el Comité  
de  Gerenc ia ,  y  éstos,  con  los seis c o n s e ­
jeros,  fo rmarán el Comité  ejecutivo.

Art. 7.® El C onse jo  genera l  de  Elec­
tr ic idad redactará,  en el p lazo máximo de 
seis meses ,  el an teproyec to  de  ordenación  
definit iva de las industr ias  de  producción 
y  d is tr ibución de la energ ía  eléctrica.

Igua lm en te  redactará ,  en  el plazo de  
treinta días, un  an teproyec to  del Reg la ­
m en to  orgánico  de su func ionamienfo.

Art. 8.® Del presen te  Decre to  se  dará 
cuen ta  a las Cortes.»

N U E V D  C O N S E I D O E A D M I N I S I R A C I D N  
DE l A  C O M P A Ñ I A  A R R E N D A T A R I A  DE l A R A C O S

Se decreta  el cese del C o n se jo  de A dm i­
nis tración de  la C om pañ ía  Arrendatar ia  de 
Tabacos ,  const i tuido por D. Luis Urquijo,  
p res idente ;  consejeros,  D. Valentín C é s ­
pedes ,  D. Miguel Tacón, D. Jo sé  Álvarez 
Guerra ,  D. Jo sé  García Sánchez ,  D. Alfredo 
Zabala ,  D. Ramón del Rivero y  D. Francisco  
Aritio.

Se  nom bra  para sust i tuir los  a D. Amós 
Salvador,  como presidente,,  y  como c o n se ­
jeros,  a D. J u an  Lladó, D. Vicente  Busó, 
D. Ricardo Esteban, D. R am ón  B e n e / to  
y D. Francisco  Vital y  Torres,  que  actuará 
com o secretario.

LA DN DE l A S  I N D D S I R I A S
Cont inúa  el Conse jo  Super io r  Bancario 

rea l izando  una  labor ím proba  y eficacísima 
en  cuanto  se  refiere a da r  so luciones  de 
orden  banca r io  para la f inanciación de 
aquellas  f á b r i c a s , obras  e industr ias  en 
general ,  s ean  pequeñas  o  sean  grandes ,  
q u e , t por encontra rse  sus  propie tarios 
a u s e n e s  de  Madrid,  se  ha l laban  sin so lu ­
ción legal  para  d i spone r  de  fondos .  Po r  
cierto que  los e lementos  que  es tán  l levan­
do  sobre  sí esta tarea no  ocultan  su deseo  
d e  que  cuan tos  industr ia les  ausen te s  de 
Madrid  se  encuen tran  en lugares  con 
franca comunicac ión  con nues t ra  plaza 
reg resen  cuanto  antes  para normalizar la 
si tuación  bancar ia  de  sus negocios .

Se  está  procediendo a las soluciones 
más  habil idosas ,  s iempre  con  la co labo­
ración m ás  entusias ta  de  la Banca, que,  
consc ien te  de  la convenienc ia  de que el 
mercado  de  trabajo  no se  paralice,  pres ta  
toda  clase de  facilidades para que pueda 
cont inuar  esta  provisión de  fondos  a la 
industr ia  en general .

Ayuntamiento de Madrid



E L  N O M B R E  C O M E R C I A L
E s  el regis tro  de  la pe rsonal idad  de la 

clientela  uno  de los Negociados  m ás  im­
por tan te s  de toda  organizac ión  bancaria.  
En  él se  as ien tan  todas  aquel las ci rcuns­
tanc ias  justificativas de la personal idad y 
de  la capacidad de  cuantos  real izan ope­
rac iones  en el es tablecimiento .  Las  faculta­
de s  d e  los apoderados  de los romerc iantes ,  
las a tr ibuciones  de  los ges to res  de las 
Soc iedades ,  las modif icaciones  de  la perso­
na l idad  jurídica de  foda la clientela, deben  
co n s ta r  en este regis tro ,  que,  cuando  el 
B an co  es de  importancia ,  excede en vo lu­
m en ,  en interés y, sobre  todo, en trascen­
dencia ,  tanto  para el Banco como para sus 
c lientes ,  del v o lu m e n ,  del in terés  y de 
la t ra scendenc ia  de  a lgunos  Registros 
Mercanti les.

Apar te  de  esto,  el servicio de regis tro  de 
personal idad del Banco t iene una t ra scen ­
denc ia  educativa de la clientela ve rdadera ­
m e n te  considerable .  En num erosas  oca­
s iones ,  la clientela padece  vicios de perso­
na l idad .  U nas  veces  el mandato  de  a pode ­
rad o  no  es tan amplio  como el apoderado 
creía;  otras veces  un comerciante  eatima 
qu e  su pe rsonal idad  jurídica es  perfecta, 
n o  s iéndolo .  L o  cual nace  no de  mala fe, 
s in o  de  no  confiar  la const rucción de  la 
pe rsona l idad  jurídica a un notario  o a un 
a l e g a d o  exper tos ,  o las más de  las veces,  
de l  afán s inuoso  de  rehuir  el pago  de im­
pues tos .  El en ca rgado  de este servicio b a n ­
cario, que en los Bancos  de importancia 
n o  d e b e  ui puede  ser  otra persona  que un 
a b o g ad o ,  t iene q u e  cuidarse  de l lamar al 
c l iente,  advertir le de  los efectos observa­
d o s  en su personalidad , i lustrarle sobre  la 
m anera  de cerregirlos y aconsejar le ,  f inal­
m en te ,  que  los corrija. U na  exper iencia  de 
b a s tan te s  años  m e  ha convenc ido  de que 
los cl ientes n o  so lam ente  n o  toman a mal 
es tas  indecac iones ,  sino que  las agradecen  
y,  lo que  es más,  las obedecen .

N u m ero so s  casos  pudieran  citarse de 
e rro res  sobre  pe rsona l idad  corrientes  entre 
los comerciantes ,  desvanec idos  gracias  a 
esta  gestión del se iv icio  de regis tro;  pero 
m e  l imitaré a m enc iona r  dos  e jem plos  t ípi­
cos  de  positiva t rascendencia ,  por  su im­
por tanc ia  y por  su frecuencia;  el de los 
com erc ian tes  que  de buena fe creen que 
p ueden  usar  un n om bre  comercial  sin más 
requis itos  que poner lo  en circulación y  el 
de  la agrupación  familiar que cree también 
de  bu en a  fe que  por  el hecho de rep resen ­
tar la suces ión de  un comerciante  indivi­
dual,  puede  funcionar,  sin más so lem nida­
des ,  en forma de persona  colectiva,  es d e ­
cir, como una Sociedad mercanti l .

El primer  caso es  el de los comerciantes  
q u e  ti tulan su establecimiento  y usan  como 
antef i rma frases como és ta s :  «Casa A», 
« h i jo  de  B». El caso es el de los que fir­
m an  y  g iran  con  expres iones  ta les como 
« h e r m a n o s  C»,  «Hijos  de D», «Viuda 
e h i j o s  de E». No es preciso decir  que 
esas  Ierras A, B, C, D y  E represen tan  
ape l l idos  de los propios  in te resados.

L os  que  de tai m anera  proceden no  se

dan cuenta  de  la inucuidad de tales d e n o ­
minaciones ,  que un Banco no  debe nunca 
admitir  como válidas  si n o  están formaliza­
das deb idam en te  con arreglo  a la Ley.

El r ie sgo  que el Banco  corre de  admiti r­
las es el derivado de  reconocer existencia 
real a una  persona  comercial  inexis tente .  
Así, en el caso de quiebra ,  su spens ión  de 
pagos  o, en genera l ,  de  cualquier concu­
rrencia  de  acreedores  de  un comerciannte  
que  utilice esas denominac iones  sin lega­
lizarlas d e b id a m e n te ,  el Banco se verá  
obl igado a probar que  el n o m b re  uti lizado 
era,  en efecto,  la denom inac ión  que usaba 
el comerciante  en cuest ión,  si quiere  co n ­
segu ir  que  se  le concep túe  como persona l­
m e n te  responsab le  de  las operaciones  
de que  se  trate. No negaré  que  en muchos  
casos  la prueba podrá ,  en efecto,  realizar­
se; pero también  es ve rdad  que  esta d e s ­
agradab le  y, f recuentemente ,  controvertida 
labor,  habría podido evitarse  si se  hubiera 
ex ig ido  al comerciante,  desde  el principio,  
que  arreglara sus cosas como es debido.  
No hay por qué  pondera r  el aumento  de  la 
dificultad cuando el n om bre  comercial d i s ­
cutido intenta  represen tar  una persona  co­
lectiva, como, por ejemplo,  «Viuda e Hijos 
de  M» o «Hermanos P». En este caso,  los 
ob l igadas  a las resul tas  de la operación 
son varios,  y  establecer judic ia lmente  la 
responsabi l idad  solidaria o m ancom unada  
de todos  ellos puede  resultar una faena 
t itánica.  En todo caso,  la reclamación ju ­
dicial ha de  in te rponerse  conira el n om bre  
comercial ,  y  e! dem andan te  t iene que ale­
gar  y que probar que detrás de ese  n om bre  
com erc ia l ,  ir regula rmente  cons t ru ido ,  se 
ocultan  una  o varias personas  que deben 
re sponder  de  la operación.

Pe ro  si estas  dificultades se ofrecen al 
banquero  que  ha admit ido como buena esa 
personalidad  deficiente,  no  son menores  
los obs táculos  que en la vida comercial se 
presentan  para la propia persona  que  utiliza 
tales denominaciones .  En cualquier litigio, 
en cualquiera  negociac ión m ercan t i l ,  se 
expondrá  el in te resado a ver negada  su 
personalidad  y a s u f r i r p o r lo m is m o a m ar g as  
consecuencias.  Pod iá  ocurrir le que  no  en ­
cuentre  un  notario  que quiere  autorizar  un 
poder  que  pre tenda o to rgar  en rep re sen ta ­
ción del imaginario  n o m b re  comercial , o si 
lo encuentra ,  habrá de  soportar las conse ­
cuencias de  las re se ivas  que sobre  el 
part icular le haga el fedatario. Se  expondrá  
a que  en un litigio se  le n iegue  la pe rsona ­
lidad; y aun si se le admite  a plática ju ­
dicial será gracias  a dos  d isparatados 
principios del Derecho Procesal  civil 
español,  el de la jurisdicción rogada,  que 
hace del juez una esf inge,  y  el del bastan-  
teo de  los poderes  del  procurador,  que  p re ­
sum e  al juez  tan ignoran te ,  que  necesita 
que un abogado  le diga que  los poderes  
de la parte son suficientes.

Todas  estas  dificultades,  que son o tros  
tantos  es to rbos  pues tos  en la sens ib le  y 
lubrificada máquina  de  las transacciones  
m ercan t i les ,  pueden evitarse fácilmente, 
puesto  que la Ley  española ,  tan perfecta 
en esta materia como en ot ras  muchas ,

ofrece una acabada  regulación en lo re fe ­
ren te  al n o m b re  mercant i l .  El R. D. de 
Prop iedad  Industrial  de 26 de  Ju n io  
de  1929 (hoy ley de la República con 
el nom bre  de Es ta tu to  de la Prop iedad  
Industrial)- y  el Reglamento  del Registro- 
Mercanti l ,  aprobado  por  R. D. de  20 de  
Septiembre  d e l9 1 9 ,  con t ienen  la regulación  
acabada  de  la materia.

S eg ú n  el Es ta tu to  de la Prop iedad  In­
dustrial,  el Regis tro  del n om bre  comercia l  
es un m odo  de adquiri r  la propiedad in ­
dustrial,  y su inscripción en el Minis terio  
de  Industria y Comercio  da derecho al uso 
exclusivo del n o m b re  y a proceder contra 
el que utilizara uno igual o sem ejan te  con 
poster ioridad al regis trado.  La obtención  
del regis tro  del  n om bre  es sencilla y 
económica , y  el Es ta tu to  de  referencia 
regula  miuuciosamente  el procedimiento.

El Reglamento  del Regis tro  Mercanti l  
completa  las d ispos ic iones  subre  P rop iedad  
Industrial  y da categoría comercial  a la 
calificación adminis tra tiva del  nom bre .  S e ­
gú n  el art. 98 del R eg lam en to  del Regi.stro, 
en la hoja  abierta a cada comerciante  
particular se inscribirá su n o m b re  c o m er ­
cial, y lo m ism o se  hará en la hoja corres­
pond ien te  a las personas  colectivas,  s eg ú n  
ordena el art. 112, Para  la inscripción 
servirá la certificación auténtica  del docu­
mento  oficial en que  conste  la conces ión 
del n o m b re  (art. 118), y en ella han d e  
constar todos  los requis itos que  el Regla­
m ento  especifica y  que si rven para  calificar 
perfectamente  la denominación.

Claro eslá que  cuando se trata de  una  
persona  c o le c t iv a , la formalización del 
nom bre  comercial  presenta  una  mayor  difi­
cultad inicial, puesto  que hay que  empezar  
por consti tuir  la persona colectiva. F r e ­
cuen te  es, y  muchas  veces  loable  y útil,, 
que  la viuda  y los hijos de  un comerciante  
o un industr ial  de seen  m an tener  p ro in d i -  
viso el negocio  del causante,  y  lega lmeute  
pueden hacerlo,  sa lvando  las l imitaciones  
legales  de  la proindiv is ión: el Cód igo  CiviL 
llega a prever que  esta comunidad  de in-- 
te reses  se es tablezca y m an tenga  por in i - -  
ciativa del propio causan te  (art. 1.056);: 
pero la ejecución de tales propósi tos  exige 
decla rac iones  expresas  en la escri tura eni 
que se  consti tuya ia p ro i rd iv is icu ,  y, entre- 
ellas, debe a tenderse  con peculiar cuidado- 
al señalamiento  del n om bre  comercial  que- 
han de utilizar los ges to res  de  la misma..  
De  otro m odo ,  n inguna  persona  cuidadosai 
y menos  un Banco, concederá  beligerancia-, 
a tal denominación.

Para  terminar,  conviene  hacer presente- 
que  n ingún  r iesgo  tr ibutario aumenra- 
p on iendo  las cosas en orden y registrando» 
el nombre ,  pues  la contribución de  Uti l ida­
des  caerá sobre  la persona colectiva,  t e n g a  
o no  tenga  legal izada su personalidad . 
T odo  aconseja ,  pues,  que se  acuda  al re ­
gistro;  y creo que declararlo públicamente- 
así, es d ifundir  un buen consejo.

Antonio ELÍAS

Ayuntamiento de Madrid



EL C O N S U M O  DE CADBOI Í ES EN ESPAÑA

La Sección de Combust ib les  de la Direc­
ción general  de  M inas  ha recopilado los 
da tos  del consum o de carbones  por  las 
indus t r ias  españolas .  Refiérese,  no  sólo al 
carbón nacional,  sino al extranjero,  y tanto  
u n o s  como otros,  com prende  la bulla, a n ­
tracita, l ignito,  coque y ag lomerados .

El total de  consum o del carbón nacional 
representa  5.964.000 toneladas ,  y el ex t ran­
jero 888.000, ó sea,  en junto ,  6.852.000. 
La cantidad principal cor responde  a la 
h u l l a ,  tan to  en g rano  como m enudo:  
sum a 3.900.000 t o n e l a d a s ; s igue  la a n ­
tracita, el l ignito,  el coque y los a g lo m e­
rados.  La hulla extranjera,  en las dos  acep ­
c iones  i n d i c a d a s , se consum ió  en 1934 
por  787.000 toneladas ,  y  las demás  clases 
por cantidades  pequeñas  hasta el completo 
de  la cifra m ás  arriba señalada.

D en t ro  del consum o de nues t ros  car­
bones ,  los ferrocarriles son los que abso r ­
b e n  este  producto  en mayor  cuantía:  cerca 
d e  2.000.000 de tone ladas ,  que se  elevan 
a 2.215.000, ad ic ionando el carbón extran­
jero.  S igue  en impor tancia  el consumo 
domést ico  por  m ás  de 800.COO toneladas ,  
y la industr ia  s iderometalúrg ica  por  otra 
cantidad  igual a esta última. Las  fábricas 
de  gas ,  las de  azúcar,  las de  cemeuto,  las 
mineras,  las eléctricas,  las de  fundición y 
cons trucc iones  metálicas y las pesqueras  
son  las que utilizan este  combust ib le  en 
proporc ión  m ayor  a las ot ras  industrias,  
ta les como la naviera,  papelera,  de vidrios,  
de cerveza,  y  de  erámica. El tan to  por 100 
entre  el consum o y la producción e im por­
tac ión  resulta de 92,83 en el índice  n a ­
cional,  y  90,13 en el extranjero.  El total 
genera l  es de 92,40 por ICO.

Es  sabido que  hay indus t r ias  obl igadas  
al consum o del carbón nacional,  y son las 
de  ferrocarri les,  gas,  azucareras,  papeleras,  
eléctricas, alcoholeras,  textiles, de  fund i ­
ción,  pesqueras ,  navieras  (cabotaje), explo ­
sivos,  s iderúrgicas  y de obras  públicas;  y 
hay industr ias  l ibres que no t ienen dicha 
obligación:  son las vidrieras,  de cervezas,  
de  m inas ,  navegac ión  de g ran  cabotaje  y  
altura,  meta lúrgicas ,  const rucciones  metá li­
cas,  productos  químicos,  pe tróleos  y sus 
der ivados ,  breas  y  desti lación de  a lqui­
t ranes  y usos  domést icos .  Las  industrias  
ob l igadas  con su m en  el 76,56 por 100 de 
los carbones  nacionales  y extranjeros,  y las 
indus tr ias  libres, el 23,44 por 100.

En  1 9 3 2 ,  el consumo genera l  fué 
d e  6.998.000 toneladas ,  y el año  s iguiente  
descendió  a 6 .429.000; pero  de nuevo  
aum enta  a 6.852.000 en 1934, dándose  la 
c ircunstancia  de que,  no  obs tan te  ser in fe ­
rior el tráfico en los  ferrocarriles,  se  han 
vis to  obligados  a consumir  mayor cantidad 
e n  cada uno de los años  1933-34, en rela­
ción con su precedente ;  y es que,  aunque  
el núm ero  de via je ros  y  de mercancías  
transpor tados  sea inferior, el servicio ha 
de  rea lizarse con base  forzada de consumo 
de carbón nacional.

Las  provincias  que revelan m ayor  canti ­
dad de absorc ión  de este  combust ib le  son: 
M adr id ,  con la tercera p a r t e ,  p róxima­
mente ,  Barcelona,  la mitad que Madrid,  o 
sea  1.000.000 de tone ladas ,  y después  
A s tu r ia s ,  V izcaya ,  G u ip ú z co a ,  Huelva,  
C iudad Real, Córdoba, Málaga,  Santander ,  
Sevilla y Zaragoza.

O bsérvese ,  pues,  una reanimación  in ­
dustria l  en cuauto al consumo de  carbones ,  
pues to  que en un año  aumenta  423.000 
toneladas ,  no  deb iendo  considerar  el de  
los ferrocarri les más que  en su ve rd a ­
dero  valor,  que representa  el incremento 
de  31.000 toneladas  tan solamente .

Es tos  s ín tomas  no son exclusivos,  sino 
concordan tes  con otros que s ignif ican tam ­
bién mejor  en tonac ión  industrial .  El alza 
de  423.000 tone ladas  en el consum o de 
carbones  no ha conjurado la crisis que la 
propia  industria  productora  padece  desde  
hace mucho tiempo.

C om pu tando  tan so lam ente  el consumo 
nacional ,  hay fuerte s to k  que  n o  t iene  sali­
da necesaria para ext inguirlos.  T éngase  en 
cuenta  los t ras tornos  que presenta ron los 
sucesos  revolucionarios  de Oc tubre  en una 
de las zonas  más impor tantes  a estos 
efectos,  cuyas  consecuenc ias  no  se han 
neu tra l izado  todavía.

Si no  sobrev ienen  acontec imien tos  de  
orden  nacional o in ternacional  que de ten ­
gan  el pequeño  p iogreso  iniciado, el con­
sum o  de hullas,  l iguitos,  coques ,  etcétera,  
acrecerá.

En  el Extranjero  hay ya  índices  que ex­
p resan  esta mejora ,  desde  hace t iempo, 
por haberse  reanudado  el trabajo  en ba s tan ­
tes altos  ho rnos— los pr imeros  en Ing la te ­
r ra— y por  haber  utilizado otras industr ias  
mayor  cantidad d e  combust ib le ,  a causa  del 
m ayor  co n su m o  de  sus productos  en e l  
mercado.

NOTAS SUELTAS
Ha sido nom b rad o  D e legado  del G o ­

b ie rno  en el C onse jo  Superior Bancarlo  
el ex minist ro de  Hacienda D. Gabriel  
Franco.

% * *

Debido  a las actuales  ci rcunstancias ,  en 
una  orden  de Hacienda se  d i sp o n e  que,  
a partir del  sorteo  de  21 de  Septiembre  
p róx im o,  y  mientras  no se  o rdene  otra 
c o s a ,  sólo se  p o n g an  en circulación la 
mitad de  las series que  se  venían  emit ien­
do de los sor teos  l l amados  de tres  y  
cuatro pese tas,  y una sola de  los sor teos  
denom inados  de cinco pese tas,  co r re spon­
dientes  a la primera,  s eg u n d a  y tercera 
decenas ,  respectivamente ,  de cada mes.

C O M P A Ñ ÍA  T E L E F Ó N IC A  
NACIONAL DE ESPAÑA

C ap i ta l  d e s e m b o l s a d o :  600 millones 
d e  p e se ta s .

A partir  de  1 de  Sep t iembre  próximo se  
pagará  a Jas acciones  preferentes ,  contra 
cupón núm. 48, un  d iv idendo a cuenta  de 
P E S E T A S  SIETE C O N  O C H E N T A  Y 
SEIS CÉNTIMOS,  ya deduc idos  todos  los  
impuestos.

El pago  se efectuará,  den l ro  del  plazo 
de  dos  meses ,  a partir de  la fecha de  v e n ­
cimiento,  en los Bancos  que a continuación 
se  expresan o en cualquiera d e  sus Sucur­
sales,  Fil iales o  Agencias  establecidas  en 
las plazas somet idas  al rég imen  legal de 
la República ,  con arreglo  a las no rm as  del 
decreto  de  la Pres idencia  del  C onse jo  
de  Min is t ros  fecha 14 de  A gos to  corriente:

H ispano  Americano,  de Madrid;  Español  
de  Crédito,  de Madr id;  Urquijo ,  de  Madrid;  
International Bank ing  C orp . ,  de  Madrid;  
H ispano  Americano,  de  Barce lona.

Transcurr ido  el an ted icho  plazo de  dos 
m e s e s ,  se ingresará  por esta Compañía  
en el Banco de  E sp a ñ a  el im por te  de los 
cu p o n es  que  no  hubie ran sido presentados  
al cobro,  a tenor  de  lo d ispues to  en el 
art ículo 10 del decre to  an tes  citado.

M a d r i d ,  18 de  A gos to  de 1 9 3 6 .— 
F r ed  T. Caldwel l ,  d irector general .

B A N C O  DE E S P A Ñ A
6.® S o r t e o  p a ra  la am or t izac ión  d e  la D e u d a  al 5 po r  100, emit ida  e n  10 d e  E n e ro  d e  1935

p o r  la junta  d e  la C iu d a d  Universitaria.

D eb iendo  acomodarse  la amort tzación a lotes cabales,  cor responde  amort izar en este tr imestre ,  
que  vencerá  el 1 de Octubre  próximo, la suma de  quinientas cuarenta m il p ese tas  por los t í tulos 
emit idos  en 1935, por  la Jun ta  de  la Ciudad  Univers itar ia,  cuyo cuadro  es el siguiente:

Junta de la Ciudad Universitaria al 5 por 100, Emisión 1935. ,

1 IERIE8 SOLAS
«neinU'Sdti.

TÍTULOS
quiripxiiBliK

CAPITAL
PesKTAS NOMIN«l.tt

BOLAS 
que han 

di iltrnafii.
TÍTUIOS

qua
rlprqaanlan.

CAPITAL QUE SE ANORTIZA
HK.SKTA&

Á PASAR POR INTERESES
1* es E'I'AS

TOTAL fntaraiaa y anorli/acISa.
PBütTAS

A 3.897 38.970 19.485.000 22 220 110.000 243.562’50 353.562’50
U 15.584 15.584 77.920.000 86 66 430.000 974.000 » 1.404.000 »

19.481 54.554 97.405.000 108 306 540.000 1.2J7.562'50 1.757.562'60

Por  casa ser ie se  hará un sor teo independ ien te ,  y  se verificará con arreglo a las d isposic iones  
con ten idas  en la R. O. fecha 30 de J u n io  de 1917.

El sorteo  tendrá  lugar públicamente  en este Banco el día 1 de Sep t iembre  próximo, a las diez 
en pun to  de la m añana ,  y  lo pres idi rá  el Gobernador  o uu Sübgobernador ;  asis t iendo, además ,  una 
Comis ión  oficial, el Secretario y  el Interventor.

Se anuncia rán  en los periódicos  oficiales los números  de los títulos a que  haya correspond ido  la 
amortización, y  quedarán  expues tas  al público,  para su comprobación ,  las bolas de cada ser ie que 
hayan s ido extraídas en el expresado sorteo.

Madrid ,  14 de Agosto  de 1936.— P . E l Secretario general, San t iago .  Regueiro .
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B A N C O  D E  E S P A Ñ A
113.° S o rteo  para la am ortización d e  la D eu d a al 4  por 100, R. D. de 27 d e  junio de 1908, 

canjeada por la de 1929; 31.°, para la de las D eu d as al 5  y 4  por 100, sin im puesto (R. D. de 15 
d e  Marzo d e  1928); 24.°, para la d e  las D eu d as ferroviarias am ortizables del Estado, al 5 
por 100. em isión del 7  de O ctubre de 1925 y la del 4,50 por 100, em isión de 1 d e  Abril d e  1928; 
y e l  11.°, para la d el 4,50 por 100, em isión d e  1 de Enero de 1929.

D ebiendo  acom odarse  la amort ización  a lotes cabales, cor responde  amort izar en este  tr imestre,  
q u e  vencerá  el 1 de  Octubre  próximo, la suma de  setecientas sesenta m il pesetas  por los títulos 
emit idos  de la D euda  al 4 por  100, en vi rtud del R. D. de  27 de J u n io  de  1908, canjeados  por  los 
d e  1 de  Julio de  1929; dos m illones setecientas m il pesetas, por los de la Deuda  al 3 por  100, 
un m illón d iez m il pesetas, por  los de  la Deuda  al 4 por 100, cuyos t í tulos de  estas dos  últ imas 
D eu d as  han sido emitidos  por  el R. D. de 15 de  Marzo de  1928; un m illón de pesetas, por los de  la 
D e u d a  ferroviaria amortizable  del E s tado  al 5  por 100, emisión de 1905; seiscientas setenta  y  cinco 
m il pesetas, por  los de  la Deuda  ferroviaria amortizable  del Es tado  al 4,50 por 100, emis ión  de 1928, 
y  un m illón de pesetas, por  los de  la Deuda ferroviaria amortizable  del Es tado  al 4,50 por 100, 
emis ión  de  1929, s ieudo  sus cuadros reepectivos  los s iguientes :

Emisión de 1908. al 4 por 100, canjeada por la de 1929.

SERIU MLAS
•aaoliridai.

TÍTULOS
rapraitnlM.

CAPITAL
PKSKTA8 N0HIMALK8

BOLAS 
has 

Ba •ilraaraa,
TlniLSS

rapriaaalaa,
CAPITAL QUE SE AUORTIZA

PK8KTAS
Á PABAR POII INTERESES 

I - E 8 R T A S

TOTALfplariitt 1 anorliiaclAn.
P B S K T A S

A 3.376 33.790 16.895,000 24 240 120,000 168.950 > 288.950 8U 676 6.760 16.900.000 5 50 125.000 169.000 » 294.000 8C 540 5.400 27.000.000 3 30 150.000 270.000 > 420.000 8D 2.028 2.028 25.350.000 16 16 200,000 253.500 8 453.500 8E 879 879 21.975.000 7 7 175.000 219.750 » 394.750 8
7.502 48.857 108.120.000 55 343 770.000 1.081.200 8 1.851.200 8

Emisión de 1928, al 3 por 100, sin impuesto.

A 1.656 195.600 97.800,000 3 300 150.000 733,500 8 883.500 8n 7.235 72.350 180.875.000 10 100 250.000 1.356.562’50 1.606.562’50
€ 7.715 77.150 385.750.000 11 110 650.000 2.893.125 8 3.443.125 8
D 14.468 14.468 180.850.000 20 20 250.000 1.356.375 8 1.606,375 8
E 17.896 17.896 447.400.000 24 24 600.000 3.355.500 8 3.955.500 8
F 8.321 8.321 416.050.000 11 11 550.000 3-120.375 8 3.670,376 8
Cí 695 695 69.500.000 1 1 100.000 521.250 8 621,250 8
11 695 695 173.750.000 1 1 250.000 1.303.125 8 1.553.125 8

58.981 387.175 1.951.975.000 81 667 2.700.000 14.639.812'SO 17.339 812’S0

Emisión de 1928, al 4 por 100, sin impues to.

A 1.385 138,500 55.400.000 1 100 40.000 554.000 8 594.000 8
B 4.867 48.870 97.740.000 4 40 80.000 977.400 8 1.057.400 8
C 1.954 19.540 78,160.000 2 20 80.000 781.600 8 361.600 8
D 9.781 9.781 97.810,000 9 9 90.000 978.100 8 1.068.100 8
E 4.887 4.887 97,740.000 4 4 80.000 977.400 8 1.057.400 8
F 4.553 4,553 182.120.000 4 4 160.000 1.821.200 8 1.981.200 8
G 885 885 70.800.000 1 1 80.000 708.000 8 788.000 8
H 1.954 1.954 390.800,000 2 2 400,000 3.908.000 8 4.303.000 8

30.286 228.970 1 070,570.000 27 180 1.010.000 10.705-700 8 11.715.700 8

Deuda ferroviaria amortizable del Estado a. 5 por 100, Emisión de 1925.

A 3.842 192.100 96.050.000 8 400 200-000 1.200.625 8 1 400.625 8
B 4.802 48.020 240,100.000 10 100 500 000 3 001.250 8 3.501.250 8
C 5.762 5.762 144.050.000 12 12 300.000 1.800.625 8 2.100.625 >

14.406 245.882 480.200.000 30 512 1.000.000 6,002.500 8 7.002.500 »

Deuda ferroviaria amortizable del Estado al 4’50 por 100, Emisión de 1928.

A 954 47 700 23.850.000 2 100 50.000 268,312’50 318.312’50
B 3.342 33.420 167.100.000 8 80 400.000 1.879.875 » 2.279.875 8
C 3.819 3.819 95,475.000 g 9 225.000 1.074.093’75 1.299,093'75

8.115 84.939 286.425.000 19 189 675.000 3.222,281'25 3.897.281'25

Deuda ferroviaria amortizable del Estado al 4’50 por 100, Emisión de 1929.

A 1.961 98.050 49 025 000 4 200 100.000 551 S3r25 651.531’2S
B 5.891 58 910 294 550.000 12 120 600.000 3.313.687’50 3-913.687’50
C 5.891 5.891 147.275.000 12 12 300.000 1 656.843’75 1.956.843’75

13 743 162.851 490.850.000 23 332 1.000.000 5.522.062’50 6.S22.062’50

P o r  cada ser ie  se  hará un sor teo independien te ,  y  se verificará con arreglo  a las dispos ic iones  
con ten idas  en la R. O. fecha 30 de  Jun io  de 1917.

Los  sorteos  tendrán  lugar  públ icamente  en este Banco el día 1 de Septiembre  próximo, a las diez 
en p un to  de la m añana ,  y  los presidirá el Gobernador  o un S ubgobernador ;  asis t iendo, además,  una 
Com is ión  oficial, el Secretario y  el Interventor.

Se anunciarán en  los periódicos oficiales los números  de  los títulos a que  haya correspondido  la 
amort ización,  y  quedarán  expues tas  al público,  para su comprobación , las bolas de cada serie que 
havan  sido extraídas en  los expresados  sorteos.

Madrid,  14 de Agosto  de  1936.— P . E l Secretario general, S an t iago  Regueiro .

DECRETO IMPORTANTE

BANCO H I P O Í E C A R I O  DE ESPAÑA
La imposibil idad de que  en  las c ircuns­

tancias  actuales  funcionen norm alm en te  
los ó rganosd i rec t ivosde !  Banco Hipotecario  
de  España ,  cuyos  conse jeros ,  en gran m a­
yoría,  han a bandonado  sus  cargos,  y  la n e ­
cesidad de a ten d e rá !  adecuado  desenvolv i­
miento  del Banco, en relación con las im­
posic iones  del momento ,  hace  preciso sus­
pender  en sus funciones  a los ó rganos  
directivos de dicha entidad, y  des ignar ,  en 
su lugar ,  un Comité  que  asuma con carác­
te r trans itorio  y  mientras  otra cosa no  se 
d isponga ,  con plenitud de facultades,  la 
dirección del Banco Hipotecar io de España .

En c o n se c u en c ia ,  de  acuerdo con  el 
C onse jo  de  minis tros ,  y  a propues ta  del  de 
Hacienda,

V en g o  en decreta r  lo siguiente:
Artículo 1.° Se  su sp en d e  en sus  fu n ­

c iones  a todos  los e lementos  directivos del 
Banco  Hipotecario  de  España  que  a cont i ­
nuación  se  m enc ionan :

El gobernador ,  D. Luis María Loren te  y  
Armesto;  los subgobernadore s  D. Emilio 
Ullast res  C o s te  y D. Jo sé  Navarro Reverte r 
y  Gomis;  los conse je ros  e leg idos  por la 
J u n ta  general  de accionistas:  D, Es tanis lao  
de  Urquijo  y  Ussía,  D. Joaqu ín  de  Arteaga 
y  Echagüe,  D. J o s é  Sáinz  H ernando ,  don 
Manuel García Prieto,  D. César  de la Mora 
y  Abarca,  D. J o s é  Luis de Oriol  Uriguel ,  
D. Darío Bugal lal  y Araújo,  D. Manuel 
G óm ez  Acebo Modet ,  D. Adolfo Marios  
Uriguen,  D. Arsenio  Martínez  C am p o s  y 
de la Viesca, D. Emilio Roy Lhardy  y don 
Félix  Llanos  y Torriglia. y  los censores  
D. Valentín Ruiz S e n é n , D. Leopoldo  
Ridruejo y Ruiz Zorrilla y  D. J o s é  Luis  de  
Aznar  y Zabala.

Art. 2.° Se  nom bra  con  carácter t rans i ­
torio, y  mientras  otra cosa no se d isponga, 
un  Comité  direct ivo del Banco Hipotecario 
de España ,  que  asumirá  todas  las funciones  
que  correspondan  a los O rgan ism os  su s ­
pensos ,  y que  estará in tegrado por don 
Luis  María Loren te  y Armesto,  que  tendrá  
el carácter de  p res idente  y  represen tan te  
de  los a c c i o n i s t a s : D. Luis Fe rn án d ez  
C l é r i g o , que ejercerá las func iones  de 
gerente;  D. Fu lgenc io  Díaz Pas tor ,  don  
Fr ncisco M enoyo  Baños ,  p res idente  de  la 
Sección del Banco Hipotecario  en el 
Sindica to  de  Em pleados  de B anca ,  que 
representa rá  a dichos e m p l e a d o s ; don 
Luciano  Vidan Freyria,  en representación 
de  las Cajas de  Ahorros ,  y  un rep resen tan te  
del  Banco  de España ,  que des igna rá  el 
g o b e rn a d o r  de l  mismo Banco.

Art. 3.° L os  conse jeros  represen tan tes  
del Es tado  tendrán  la consideración de  
ad jun tos  del  Comité  d i rec t ivo ,  al solo 
efecto de fiscalización y, en su caso,  de  
enlace con el Gobierno.

D ado  en Madrid a 6  de Agosto  de  1936.— 
M anuel A za ñ a .— El pres idente  del C onse jo  
de Ministros,  José G iral Pereira.

Ayuntamiento de Madrid



INDICADOR DE LA BANCA 
Y SEGUROS

^ B S S IS S S S k¡££:

B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

B anco Central. Alcalá, 5 1 . . .  . 11040'
Banco de B ilbao . Alcalá, 16 . . 12866"
Banco de Construcción, S A.

J u an  Bravo, 81 ........................  53840
Banco de Crédito Local de 

E spaña. Paseo  del Prado,  4. 12850
Banco de E spaña. Calle de

Alcalá............................................  11110
Banco E x terior de España.

Carrera de San Jerónim o, 25. 21170
Banco H ipotecario. Paseo  de

Recoletos,  12.............................. 51610
Banco H ispano - Americano.

Plaza  de  Canalejas,  1 ............. 24760
Banco H ispano de Edificación.

Av.^ de  Eduardo  Dato,  1 6 . . .  11270
Banco Internacional de Indus-  

tr ia y  Comercio. C.® S.J.°,  43. 11095
Banco M ercantil e Industria l.

Avenida de  P i  y  Margall,  12. 22941
Banco Urquijo. Alcalá, 49 . . .  . 26555
Banco de V izcaya. Alcalá, 47. .  11177
Consejo S u p e r io r  Bancario.

Plaza de las Cortes,  3 ...........  16607

BARCELONA

Banco de la Propiedad. Gerona,  2. 
Banco Urquijo C atalán . Pe layo , 42.

BILBAO

Banco de B ilbao.
Banco de V izcaya . Gran Vía, 1.
Sucursa l del Banco de España.

GRUPO DE
LA EQUITATIVA

FUNDACION ROSILLO
C om p aH itis A n ó n im a s  d e  S e g u r o s ,  g e n u in a m c n to  e s p a ñ o ­
la s ,  in s c r it a s  e n  l a  D ir e c c ió n  d e  S e g u r o s  y  A h o rro  (lei 

M in is te r io  d e  H a c ie n d a .
C o n s t itu y e n  t in  b lo q u e  a se g u r a d o r , c o n  o p e r a c io n e s  y  c a  
p it a ie s  s e p a r a d o s ,  ju r íd ic a  y  f in a n c ie r a m e n te ,  divlnlao&  
é s t o s  e n  l a  s ig u ie n t e  f o r m a :

C A P I T A L  S O C IA L

C O M P A Ñ IA S S u sc r ito
P e s e t a s .

D e ee m b d u .
P e s e t a s .

L a  E q u it a t iv a - V id a  ...........................
L a  E q u it a t iv a - R e a s e g u r o s  ...........
L a  E q u it a t lv a - R ie s g ó s  d iv e r s o s .

10.000.000
10.000.000

5.000.000

5-000.000
5.000.000
2.500.000

T O T A L .............. 25.000.000 12.500.000

mECimO DE ESMS
Paseo de Recoletos, 12. -  M A D R ID

PRESTAMOS AMORTIZABLES con PRIMERA HIPOTE. 
CA, a  largo plazo, sobre fincas rú slicas y urbanas hasta  
e l SO por 100 de su  valor, con facultad de reem bolsar en  
cualquier m om ento, total o parcialm ente, e l capital que 

s e  adeude

En representación de esto s  p réstam os em ite c é d u la s  h lo o l e .  
c a r l a s a l  portador con ex d u sivop itv ileg io .
,,  E sto s títu los son lósíinlcos valoresgaranfJzados por PRIMERAS 
l i iP O iE C A S s o b re  f l n c a s d e  r e n i a  s e o u r a  v f é c l l  v e n ia ,  a n o  
r e p r e s e n ta n  m á s  d e l  d o b le  d e i  c p p tia i  n o m in a l  d e  iu s  c ó .  
d u la s  e n  c i r c u la c ió n ,  teniendo como suplem ento  d e e a ra n t ía e l  
capital social y su s  reservas. Se couzan  como valores del E stado  v 
tienen carácter d e  efectos públicos, n o  h a b ie n d o  s u f r id o  a l i e r a -  
c lo n e s  Im p o r la n le s  e n  s u  c o l la a c lo u ,  n o  o b s ta n te  la s  lo ie n -  
s a s  c r i s i s  p o r  q u o  b s  a i r s v o s u d o  61 p a íse

Se negocian todos ios d ía s  en la s  B o lsas d e  E spaña en  g randes 
partidusi se  pueden pignorar ob teniendo un porcentaje e levado de 
su v a lo r  nom inal a  módico ínteres. E i B a n c o  l l lp o le c a r lo  l a s  
a d m i te  e n  d e p ó s i to  s in  p e r c i b i r  d e r e c h o s  d e  c u s to d ia :  co­
m unica a l d ep o s iu n te  su  am oruzación; se  encarga d e  su  negocia­
ción, bien directam ente o por m edio de lo s  Bancon, corredores de 
C om e.clo y agen tes au to rizados de la  localidad . R esulta, por tan to  
un v ^ o r  d e  cartera de máxima garan tía , ind ispensab le  en Socieda 
des, C orporaciones y particu lares.

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CONSTRUCCIÓN en poblaciones de Im portancia, bien a  corto  o  a  
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
T iene establecido un Negociado especial de a p o d e r a m le n f o s  

e  In fo rm e s , con carácter GRATUITO p ara  rep resen tar a  lo s  p res­
ta tarios d e  provincias en  toda la tram itación  del p réstam o, m edian­
te  poder o torgado a l efecto.

GIJON

Banco M inero e In d u str ia l de A sturias  
(filial del Banco Urquijo).

OVIEDO

Banco A sturiano de Industr ia  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de  Fruela.

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urquijo  de Guipúzcoa.

SANTANDER 

Banco M ercantil.

S E G U R O .S (C O M P A Ñ ÍA S  D E ) (M a d rid )
Teléfonos.

A driá tica , Comp.® de Seguros .
Avenida  de Pi y Margall,  17. 14730

C om pañía H ipotecaria  (antes  
Cooperativa) .  P.® Sta.  Ána, 5. 19554

E spaña  (S . A ). Avenida  de
Dato,  8 .........................................  19876

P h ó n i x  in  W ie n  (El Fénix
Austríaco). Zorrilla, 1 9 .. 21718

L'A beillc. Avenida  del C o n d e
de Peña lver ,  19.................  22915

L a  E q u i t a t i v a  (Fundación
R osillo). (Alcaia, 7 1 ) ...... 55745

L a M undia l. Plaza de García
Hernández ,  2 ...................... 15374

O m n ia .  Paseo  de la C as te ­
llana, 1 .................................  42305

BILBAO

Sun. Director general,  D. Lu is  Basterra. 
A lameda de Urquijo,  12.

i o d o  e l c a p ita l  so c ia j  e s t a  le j iic e c u ta u t»  .vo  .....
m in a t lv a e  e x c lu s iv a m e n t e  e n  m a n o s  d e  e sp a ñ o le s -  S on  
c u s  p r in c ip a le s  te n e d o r e s ,  a d e m á s  d e  lo s  fu n d a d o r e s  y  
de lo s  S ro a . U rq u ijo , lo s  B a n c o s  s ig u ie n t e s ,  d e  V iz c a y a ,  
H e r r e r o  H is p a n o  A m e r ic a n o , d e  A r a g ó n . M e r c a n t il ,  de  

GiJóD, l a  V a s c o n ia  y  d e  L a  C o ru ñ a .

O P E R A C I O N E S
r -E G U R 0 3  S O B R E  L A  V I D A :  P a r a  c a s o  d e  m u e r te ,  

d'» v id a  y  d e  v id a  y  m u e r te , b a jo  d i s t in t a s  fo r m a s , so b re  
i ' . ia  o  m á s  v id a a  e n  c o n ju n to . S e g u r o s  d e  a h o r r o  in le n -  
Fivn. S e g u r o s  d é  g r u p o s . S e g u r o s  c o m p le m e n ta r io s  de  
in v a lid e z  y  'd e  d o b le  c a p ita l.

S E G U R O S  C O N T R A  I N C E N D I O S :  M u e b le s . In m u e -  
b ie s , I n ó u r t r ia s  y  C o se c h a s .

S E G U R O S  D E  A C C I D E N T E S :  D e l  tr a b a jo , In d lv id i-t.-  
!es, g r u p o s , v i a j e s .a  U ltr a m a r , a u to m ó v ile s ,  r e s p o n s a b i­
lid a d  c iv il .

R E A S E G U R O S  D E : V id a , I n c e n d io s ,  A c c id e n te s  y  v a ­
rios, e n  e o n tr a tc .s  o b lig a to r io s  y  fa c u l t a t iv a m e n t e .  
O P I C iN A S  C E N T R A L E S : A lc a lá ,  65  (e d if lc ió  d e  su  p ro­
p ie d a d ) .  M A D R ID . Id e m  a u x i l ia r e s :  B A R C E L O N A , V ia  
L a y e ta n a , S4.— S A N  S E B A S T I A N , P la z a  d o  V a s c o n ia . I. 
V A L E N C IA , P lr .z a  E m ilio  C a s te la r ,  7 (e d if ic io s  d e  su  
p r o p ie d a d ).— S E V IL L A , K lc ja , 17.-—B I L B A O , G ran  Ví.i, 
3.— M A L A O A , P a W o  • I g le s ia s ,  4 .— Z A R A G O Z A , A lío n  
so  I ,  8 .— C O ItU R .A , C a n tó n  P e q u e ñ o , 22.— P A M P L O N A ,  

A v . G a r io s  111, 6.
S u c u r s a l  e n  P O R T U G A L : R ú a  A u g u s ta ,  280, L isb o a .

CUPON DE CONSULTA
L a  C o m p a ñ ía  t e n d r á  m u c h o  g u s t o  e n  e n v ia r  d a to s  c o n ­
c r e to s  a c e r c a  d e  la  c o m b in a c ió n  d e  S e g u r o  q u e  e n  c a d a  
c a s o  r e s u l t e  m á s  v e n t a j o s a  a  to d o  e l  q u e  l le n e  e l p reeen  
t e  c u o ó n  v  ío  r e m ita  a  l a s  O fic in a s  C e n tr a le s  c o  

^  C o m p a ñ ía

N o m b re  ......... ...................
D ir e c c ió n  ............................. _
F e c h a  d e  n a c im ie n to  ..........................   C a n t ld s o  a
a s e g u r a r  .......................................................  p e r se g u id o  c o n  e l
se g u r o  ............................... ................................................................ ...........

(A u to r iz a d o  p o r  la  D ir e c c ió n  d e  S e g u r o s  y  A u orro»  |

  i i m ! i : i i i : i i i i i i i i i . i i i i . < i : i J i l i i i i i h i< i i i i i i i i M i i i i i i i l i l i i i i l l l i i l i f i i > i i i i i i i i l iM l i i í l i i i i i i i ) i i l l l i l i i i i l l i i l l M i" " ' " ' i i ^

SOnEDIDUIDIH SDEIIHimi
( B I L B A O )

Fábricas en Baracaldo y Seslao

L in g o te  at cok, de calidad ^ u peno r para  fundiciones 
y ho rnos Bessemer y M artfn-Siemens.

A ce ro s  Bcssemer y Siem ens-M ártín en las dim ensio­
nes usuales para el com ercio y construcciones.

C a rr ile s  V ignole, pesados y ligeros, para  ferroca­
rriles, m inas y o tras  industrias.

Calm iles P h o en ix  o B roca p a ra  tranv ías eléctricos.
V ig u ería  p ara  toda clase de construcciones
C h a p a s  g ruesas y finas

C o n stru cc io n es de v igas arm adas para  puen tes y
edificios.

F und ición  de colum nas, ca lderas para desp lataclóo  
y  o tros usos, y g randes piezas h as ta  20 toneladas. 

F ab rica c ió n  especial de h o ja  d e  la ta .
C ubos y  B bños ga lv an izad o s 
L a te ría  para  fabrica de conservas.
E n v ases  de ho ja  de la ta  para  d iversas aplicaciones.

D I R I G I D  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

Alfós Hornos de Vizcaya (B llao)
........................................................... ....... .

y EM B A N G O S .  O F I C I f i A S  . T E A T iv C S  

V Efá S U  H O G A R  

O E 8 E  U S A R S E  EL

O Z O N O P IN O  
RUY-RAM

H I G I É N IC O  V A G R A D A B L E  D E S t N F U C T A N T E

Pídase en Carretas, 2.9.
Teléfono ¡0789 MADRID'^^

0/BCCiX iJLJ
i

Trabajo/
liA /tnaIn

RetrAtO-/'
Bodó/ A 

domicilio

LE  R E C O M E N D A M O S  S E  A N U N C I E  E N  “ L A  I L U S T R A C I O N  M O D E R N A ”

Ayuntamiento de Madrid
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D o o it l l io :  P la z a  d e  G a r c ía  H e r n á n d e z ,  2 -M a d r íd
4,000.000 de ptas. suscripto 
2.020.000 « « deseniboUado
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SEG U RO S DE INCENDIOS.
SEG U RO S DE QAN.ADOS: Robo, H urto, 
Extravío y Vida de! ganado.
SEGUROS DE RO B O  EN OERNEAL- (Co- 
H ercios, Almacenes, H abitaciones particula­
res, Bancos y Expoliación de cobradores). 
SEGUROS DE ViDA; (Con y sin reconoci­
m iento médico).

APROBADO PO R LA IN SPECCIO N  
GENERAL DE SEQ U R O S'Y  A HORROS

C O M P A Ñ I A  A N O N IM A

C apital soc ial:.77.500.000 pesetas

C arbones  g ruesos y m enudos de todas clases y espe­
ciales para  gas de’ alum brado .—Cok m etalúrgico y 
p ara  usos d o m é stico s,..-S u ip ro d ac /o s de la  destila­
ción de carbones: B e m o le s  au to , lavado , quitam an­
chas, solvente.—5 u //a ío  am ónico  con 20 a  21 p o r 100 
de n itró g e n o .-S re a ,  c reo só ía  y  ace ites pesados  para 
m otores semi-dfesel e im pregnación de trav iesas.— 
TÍ/errosy’acerosla rn inadQ sen  b a rra s  de to d as clases 
y form as p a ra  el comercio.—  W ^aer/a  y dem ás hie­
rro s  de co n s tru cc ió n ,-C A ap as, P lanchas y  P lanos  
ancA os para^coiistrucciones civiles y navales.—CAa- 
p a s  especia les pa ra  calderas.— C arriles p ara  minas 
y ferrocarriles de vía ancha y e s tre c h a .-A c e ro  ex- 
trada lce  m arca  X, equivalente al h ie rro  sueco.—. Los 
productos de esta fábrica han sido  reconocidos y 
aceptados.por el Registro del Lloyd de L o n d re s .-T a -  
beria  Fundida verlicalm ente en batería  p ara  conduc­
ciones de aguas, gas y e lec tric id ad ,d esd e5  hasta  120 
centím etros de diám etro  y p ara  to d as las presiones. 
C hapas per fo radas y  cr ibas.— V igas  a rm a rfa s .— 
A rm aduras m éta licas  y dem ás trab a jo s  de gruesa 
ca lderería .—Acero m oldeado  en (odas sus aplica 

ciones

D I r  e c c I ú R ( m aoR ÍD  g í j q i i  l a  f e l g u e r a  

p o s ta l.. U t c s i l 5 S . - f l - 5  A p a ñ a d o  51 (A s tu ria s ) 
T a le g ra m a s  

TR ieionem as '
DURO DURO DURO-SARIA

BANCO INTERNACIONAL
DE

INDUSTRIA Y  COMERCIO
Capital; 30.000.000 de pesetas.

D om icilio soc ial: C a rre ra  d e  S an  Jerón im o, 29 

fi/l A D R I D  

D irección te leg ráfica; BANKINTER 

T eléfono  11095 A partado  d e  C orreos 673

R E A L I Z A  T O D A  C L A S E  D E  O F E R A -  

O IO N E B  B A K C A R Z A S  - L IB R E T A S  

D E  A H O R R D  C O N  S E R V IC IO  D E ­

H U C H A S  - T T E P A R T A M E N T O  E S ­

P E C I A L  D E  C A J A S  D E  A L Q U I L E R

S U C U R S A L E S

Aguilas, Albacete, Alicante, Ayamonte, Cádis, qallosa de 
Segura, ( dravac.i. Cartagena, Cieza, Dolores, Elche, He- 
Uín, Huelva. Ibi, Jijona, Lorca, Melilla, Murcia, Orihue- 
la. Puerto de Santa María, San Pem ando, Sanlúcar de 

Barrameda, Sevilla, Vejer de la F rontera y Yecla.

E S P E C T Á C U L O S  R E C O M E N D A D O S

C I N E M A T Ó G R A F O S

PALACIO D E  LA MÚSICA. (Teléfono 16.209. Ref rigerado.)— 
A las seis y  tres  cuartos y a las diez y tres cuar tos:  La 
magia  de la música (éxito).

CAPITOL. (Refrigerado.)  Dirección Metro Goldwyn-Mayer .  
Teléfono 22.229. Pantalla  m a g n o s c ó p ic a , la mayor  de 
Europa.  Prec ios  de v e r a n o . — A las seis  y  tres  cuartos 
y  a las diez y  tres cuatros  (todas las localidades sin 
numerar) :  En la es tratoesfera  (J. Benny  y Una  Merkel) .

MADRID. — A las seis  (cont inua;  butaca, 0,75):  Había  una 
vez  dos héroes  y El m ons t ruo  de la ciudad.
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Ó P E R A .  (Teléfono 14.836. Refrigerado.)— A las seis y  tres 
cuartos  y a las diez  y  tres cuar tos:  La irlandesita.

PRENSA. (Teléfono 19 .900 .)— A las seis  y  tres cuartos 
y  a las diez y tres cuar tos:  Una  noche de  amor  y  Horror 
de l  cuarto negro.

¡ B A N C O  D E  L A  U N 1 Ó n |
y  S ociedad  Constructora de C asas Baratas. §
I  Plaza de Ruiz Zorrilla, 9 .-M ADRID |
E  (Edificio propio.) =

ÍilN II!III|||||||||||||I¡]n ilI||I!IIN !ll}|||l!llllllllllllim ilf]N LJI!l|||[||||j|ii!||j|^

C O M P A Ñ I A  T R A S M E D I T E R R A N E A

S erv icio  de p asa je  en  m odei'nos y  cóm odos b uques de m o to r o  v a p o r  desde 
los p u e rto s  d e  B arce lona . T a rra g o n a , V a len c ia  y  A lican te  a  los d e  B aleares. 
B arce lona , A lica n te -O rá n ; M álaga-M elilla , A lgec iras-C eu ta , A lg e c ira s -T á n g c r

L in ca  rá p id a  m ensual regu lar en tre  la  P e n in su 'a  y  territo rio s esp añ o les  del
G o lfo  de G u inea

L in ea  sem anal g ran  expreso  lu jo  B arce lo n a -C ád iz -C an a rias

L inea  rá p id a  quincenal B arce lo n a-A frica -C an arias .

L inea  ráp id a  sem anal N o rte  de  E sp a ñ a -C a n a ria *

M A D R ID : P a s e o  d e  la  C a s te l la n a , 1 4 .

B A N C O  D E  B I L B A O
F U N D A D O  E N  1857 

C a p it a l  s o c i a l .  100.000.000 d e  p e s e t a s .  C a ­
p it a l  e m i t id o  d e s e m b o ls a d o ,  69 .760 .000  p e -  

R e s e r v a s ,  86 .679 .449 ,11  p e s e t a s .  T u-*
t a l ,  156.439.449,11 p e s e t a s .  B a la n c e ,  

t a s  4 .S69.S34.762.89.
D o m ic i l io  s o c i a l ,  B I L B A O . D ir e c c ió n  t e -  
l e g r á f lc a ,  B A N C O B A O . C la v e s :  P e t e r —’ 

s o n s ,  >3.* F E T C O . P a r t i c u l a r e s .  
Albacete, Alcoy, Algorta, Alicante, Almería, Aranda 
Duero, Asto’ ga, Badajoz, Ba*acaldo. Barcelona, íd .‘ 
A g. A , id. A g. B, Bermeo, Bilbao-Gran Via, Brívie»-* 
ca, Burgos, Castro Urdíales, Córdoba, Coruña, Duran-* 
go, Elizondo, Estalla, Gerona, Gijón, Granada,Guer-* 
nica. Jerez de la F ., Las Arenas, Las Palmas, León,* 
Lequeitio, Lérida, Lerma, Logroño, Londres, Madrid,, 
ídem A g. A . id. A g. B , id A g. C , id. A g. P ,  M óla-. 
ga, M eaioade Pomar, Melilla, Miranda de EbM ,M ur-’ 
cia, Orduña, Palenda, Pamplona, Paria, Peñarroya— 
Puebloouevo, Penferreda, Reioosa, Reus, Roa da- 
Duero, Sabadell, Sagunto-puerto, Salamanca, San-s  
güesa, Sao Sebastián. Santa Cruz de Tenerife, S a n -, 
tander, Sevilla, Tafalla, Tánger, Tarrasa, Toledo,. 
Tudela, Valdepeñas, Valenma, Valencia-puerto, V igo, 

Vitoria, Zamora y Zaragoza.
T ip o s  d e  i á t e r é s :

I.—C u e n t a s  c o b r ie n t b s .
A  la viita 1 1/4 por 100 anual.
II.—O pe r a c io n e s  de ahorro .
a )  Líbretat ordinaria) de ahorro de cualquier clase, 

tengan o nocondiciones limitativas 21 /2  por 100 anual
b ) In)posiciones
Imposiciones a plazo de tres meses, 2 112 por 100. 
imposiciones a seis meses, 3 por 100 anual., Imposiciones a doce meses o más 3 1/2 porlOO anual 
P r in c i p a le s  o p e r a c io n e s  e n  E s p a ñ a :  
Giros transferencias, cartas de crédito, órdenes te- 

le^áficas sobre todos los países del mundo.
Descuentos, préstamos, créditos en cuenta cornea- y 

te sobre valores y personales,
Aceptaciones, domiciliaciones y créditos comercia­

les en Bilbao, Barcelona, Madrid, Paria, Londres, 
Nueva York, etc., para el comercio de inyoriación, en 
condicione» limitadas a ios cuentacorrentistas.

Descuento de tetras docuipeotarias y simples, por 
operaciones del comercio de exporiación.

Préstamos sobre mercancias en depósito, en tránsi­
to, en importación y en exportación.

Operaciones de Bolsa en las de Bilbao, Pana, Lon­
dres, Madrid, Barcelona, etc. Compra-venta de valores 

Depósitos de valores, cupboes y amortizaciones, 
conversiones, canjes, renovaciones de hojas de cupo­
nes, empréstitos, suBcripciones, etc.

E N  P A R IS  Y  L O N D R E S  
E l B anco db B ilbao, en  L ondres, ún ico  

B anco E spañol que ^ e r a  en In g laterra
Í' la  Sucursal de P a rís  actú an , an te  

odo, para fom en tar y  fa c ilita r  el co ­
m ercio a c g lo -e ^ a ñ o l y  franco-h ispano, 
dedlcúndoles to d a  su  atención , e fec tu a n ­
do to d a s la s  op eraciones an ted ich as y  
de un modo esp ecia l el serv ic io  de acep ­
tac ion es, dom iciliaciones, créd itos co­
m ercia les, cobros y  p agos sobre m ercan ­
c ía s  en condiciones m uy económ icas  

I-As operaciones de cam bio, bolsa, de 
p ósitos de títu los, form an parte de la  
activ id ad  de d ich as Sucursa les, la s  eme 
a  p etic ión  remltlr&n cond iciones déla- 
l l ^ a s .
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P H O N I X  I N  W l  E N

(E L  FÉNIX AU STR ÍAC O )

C O M P A Ñ Í A  D E  S E G U R O S  

-I- S O B R E  L A  V I D A

FONDADil EN 1882

D i r e c c i ó n  p a r a  E s p a ñ a :

M A D R ID , Z O R R IL L A , 19

T E L É F O N O  2 1 7 1 8  A P A R T A D O  1 0 8 0

D i r e c c i ó n  t e l e g r á f i c a ;  A U 8 T R 0 F É N I X

.  ^ ^ T E L É F O N O  D E

LA ILUSTRACIÓN MODERNA
4 0 . 7 2 9

a i  aniia B A S C O N I A
Oomicilio social; BILBAO 

C a p i t a l ;  L 4 .0 0 0 . 0 0 0  d a  p e s e ta s .

Fabricación de  acero  S iem ens-M artín .—Tochos, 
palanquilla , llan tén , h ierros com erciales y fer- 
m achine.—C h ap a  negra pulida y p rep arad a  en 

calidad dulce y ex tradu lce .—C h ap a  com ercial 

dulce e n  tam añ o s corrientes y especiales.— E s­

pecialidad en chapa  g ru esa  p a ra  construcríones 

navales, bajo  !a inspección del L ioyd’s  R egister 
V B U reau-V eritas.—C h ap a  ap iom ada  y t i r a ­

n izada.— F a b rica d ó n  de hoja do la ta . C ubos
y baños galvanizados, palas de  acero , rem a­

ches, su lfa to  de h ierro .—G ran d es ta lleres de  

construcciones m etá lica s .--M o n ta je  de  puen­
tes. a rm a d u ras , postes y toda clase  de  cons- 

irucciones en  cualqu iera  d im ensión y peso.

T elegram as. |  Teléfono I2H 0, Férrica.
T e l e f o n e m a , .jBASCOr..* _  ,2855,6111.00.

Apartado núm. 39.

I m p r e n t a ,  L e g a n i t o s ,  4 6 ,  M a d r i d .

Ayuntamiento de Madrid




